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O governador Roberto Cida-
de inaugurou, nesta sexta-
-feira (22/05), a Escola de 
Educação Profissional e 

Tecnológica Syria Flores da Silva, 
em Manacapuru (a 68 quilômetros 
de Manaus). A entrega marca a im-
plantação da oitava unidade própria 
do Centro de Educação Tecnológica 
do Amazonas (Cetam) no interior do 

estado. E reforça os investimentos 
do Governo do Amazonas na ex-
pansão da educação profissional 
e tecnológica como ferramenta de 
inclusão, geração de emprego e 
desenvolvimento regional.

Durante a inauguração, o gover-
nador Roberto Cidade destacou 
que investir em educação profis-
sional é criar oportunidades, ga-

rantindo que mais amazonenses 
tenham acesso à formação e me-
lhores condições de inserção no 
mercado de trabalho.

“O caboclo amazonense, o ho-
mem e a mulher amazonense pre-
cisam ter oportunidades. E, quan-
do têm uma oportunidade, podem 
chegar longe. Enquanto eu estiver 
na condição de governador, vou me 

dedicar ao máximo para cuidar das 
nossas famílias e das pessoas que 
precisam dessas oportunidades. O 
Cetam é uma marca deste governo, 
que investe nos nossos homens e 
mulheres. Temos muitos desafios, 
mas sei que, a cada dia, vamos dar 
um passo à frente e fazer muitas 
entregas para a população”, afir-
mou Roberto Cidade.

Em reviravolta, 
Carla Zambelli 
é solta na 
Itália após 
Justiça anular 
extradição ao 
Brasil
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A Justiça da Itália anu-
lou nesta sexta-feira 
(22/5) a extradição ao 
Brasil da ex-deputa-

da federal Carla Zambelli (PL), 
presa no país desde julho do 
ano passado.

A decisão foi tomada pela 
Suprema Corte de Cassação 
de Roma, que também deter-
minou a libertação imediata 
da ex-parlamentar. Ela foi 
solta na noite desta sexta. A 
notícia foi confirmada à BBC 
News Brasil pelo advogado 
Fabio Pagnozzi, que faz parte 
da defesa de Zambelli.

Em março, a Corte de Ape-
lação de Roma determinou a 
extradição da ex-deputada. 
Mas a defesa recorreu da de-
cisão e conseguiu revertê-la 
na Corte de Cassação, a última 
instância da Justiça italiana. 
Com isso, a decisão será en-
viada ao ministro da Justiça da 
Itália, Carlo Nordio, que pode 
dar um parecer favorável ou 
contrário à extradição. Ele tem 
45 dias para fazer isso.

Em seu primeiro pronuncia-
mento em liberdade, Zambelli 
afirmou que sua defesa “con-
seguiu fazer o impossível” e 
dedicou a vitória a Deus.

Em reviravolta, Carla Zambelli é solta na Itália
após Justiça anular extradição ao Brasil

Ela também acusou Delgatti 
de ser um “mentiroso patoló-
gico” que alterou sua versão 
dos fatos em pelo menos seis 
depoimentos. “A própria Po-
lícia Federal, quando esteve 
na casa dele, o classificou 
como mitômano, que mente 
e inventa histórias”, afirmou.

A defesa da parlamentar 
argumentou que a conde-
nação se baseou exclusiva-
mente nos depoimentos de 
Delgatti, que seriam contra-
ditórios e imprecisos. 

No caso da segunda con-
denação na Justiça, pelos cri-
mes de porte ilegal de arma 
de fogo e constrangimento 
ilegal, foi fixada pena de 5 
anos e 3 meses de prisão, 
em regime inicial semiaberto, 
além do pagamento de multa.

Zambelli deixou o Brasil 
após sua prisão ser determi-
nada pelo ministro Alexandre 
de Moraes.

A ex-deputada argumen-
tava que estaria protegi-
da de ser extraditada por 
ter cidadania italiana. Seu 
nome estava na lista de 
procurados da Interpol, e 
o Ministério da Justiça tam-
bém pediu sua extradição.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

A decisão foi tomada pela Suprema Corte de Cassa-
ção de Roma, que também determinou a libertação 
imediata da ex-parlamentar

“Eu disse bem alto, dentro 
da prisão: ‘cada um de vo-
cês que crê em Deus, Deus 
vai abençoar’. Porque essa 
vitória nós consagramos a 
Ele. Ele deu força aos nossos 
advogados e agora estamos 
livres, graças a Deus, para con-
tinuar uma vida de missão”, 
declarou em vídeo publicado 
nas redes sociais do advo-
gado Pieremilio Sammarco, 
responsável pela defesa de 
Zambelli na Itália.

O pedido de extradição ana-
lisado nesta sexta foi apresen-
tado pelo governo brasileiro 
às autoridades italianas em 
junho de 2025, quando Zam-
belli fugiu para a Itália após 
ser condenada a 10 anos de 
prisão pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) por ter supos-
tamente ordenado a invasão 
do sistema de mandados ju-
diciais do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) com o auxílio 
do hacker Walter Delgatti. 
Zambelli passou a ser consi-
derada foragida e teve o nome 
incluído na lista de difusão 
vermelha da Interpol.

Em 29 de julho deste ano, 
ela foi presa na Itália por 
meio de uma cooperação 

policial internacional entre 
a Polícia Federal, a Interpol 
e agências italianas.

A ex-deputada nega seu 
envolvimento no crime e 
diz ser vítima de persegui-
ção política.

Zambelli também foi con-
denada no Brasil por sacar 
uma arma e perseguir um 
homem em São Paulo na vés-
pera da eleição presidencial 
de 2022. Também há um pe-
dido de extradição referente 
a esse processo, ainda pen-
dente de julgamento. Carla 
Zambelli gravou vídeo após 
ser solta na Itália nesta sexta-
-feira (22/5)

Em entrevista à BBC News 
Brasil, o advogado Fabio Pag-
nozzi afirmou que a decisão 
desta sexta-feira foi uma sur-
presa para a defesa. “A Corte 
Superior entendeu que a Carla 
Zambelli, apesar de ter sido 
condenada no Brasil... as con-
denações foram, além de des-
proporcionais em questões 
de pena, elas foram também 
lastreadas em provas muito 
fracas”, declarou.

“Um caso totalmente espe-
cial, um caso único, que vai 
servir de jurisprudência para 

muitos outros casos de pes-
soas perseguidas em países 
estrangeiros”, acrescentou.

Carla Zambelli renunciou 
ao mandato como deputada 
em 14 de dezembro, após a 
Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJ) 
votar pela sua cassação.

A decisão da comissão che-
gou a ser revertida pelo ple-
nário da Câmara, mas após 
anulação da sessão pelo STF, 
Zambelli apresentou sua carta 
de renúncia.

Por que Carla Zambelli foi 
condenada?

Carla Zambelli foi acusada 
pela PGR de planejar e coor-
denar, com o auxílio do hacker 
Walter Delgatti, uma invasão 
ao sistema do CNJ no início 
de 2023. Segundo a denún-
cia, o objetivo da deputada 
era incluir alvarás de soltura 
falsos e um mandado de pri-
são forjado contra o ministro 
Alexandre de Moraes.

Delgatti, que confessou o 
ataque, foi condenado a oito 
anos e três meses de prisão. 
Ele afirma ter feito a inva-
são a mando da deputada. 
Os dois foram condenados 

pela Primeira Turma do STF 
em maio. 

Moraes, relator do caso, 
votou por sua prisão e foi 
acompanhado de forma unâ-
nime pelos ministros Flávio 
Dino, Cristiano Zanin, Cármen 
Lúcia e Luiz Fux.

No voto que embasou a 
condenação, Moraes afir-
mou que Zambelli atuou de 
forma “premeditada, organi-
zada e consciente”, com a 
intenção de desacreditar as 
instituições do Estado de-
mocrático de Direito.

“Como deputada fede-
ral, portanto representante 
do povo brasileiro e jurada 
a defender a Constituição, 
utilizou-se de seu mandato 
e prerrogativas para, delibe-
radamente, atentar contra a 
credibilidade do Poder Judi-
ciário”, escreveu o ministro.

A pena, segundo ele, foi 
agravada pelo “comporta-
mento social desajustado ao 
meio em que vive a acusa-
da” e pelo “desrespeito às 
instituições e à democracia”. 
Zambelli negou envolvimen-
to nos crimes e afirmou que 
não há provas que a conectem 
diretamente à invasão.
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OS  MAL – AVENTURADOS (MEMÓRIAS)
Em um de seus artigos 

jornalísticos o padre sa-
lesiano Giancarlo Isoardi 
diz: “No plano teológico, 
os dez mandamentos são 
um exemplo de moral. As 
bem-aventuranças evangé-
licas, um exemplo de ética”. 
Complementaria eu esta as-
sertiva dizendo: E as mal-
-aventuranças são um alerta 
à corrupção. Sim, porque as 
mal-aventuranças de Jesus 
no evangelho de Lucas com 
o “ai de vós ricos... ai de vós 
fartos de agora... ai de vós 
quando vos louvarem todos 
os homens...” significam um 
anátema aos corruptos e 
a essa civilização que va-
loriza mais o ter do que o 
ser. Onde a riqueza ilícita, 
o poder a qualquer preço, 
as honrarias sem limites, e 
as glórias dos césares são o 
máximo ideal dos políticos 
de nosso país. Passam por 
cima da ética olvidando-se 
que a vida é como a subi-
da das montanhas. Ao seu 
cume só chegam as águias e 
os répteis. Ou os vôos altos, 
ou o rastejar. É necessário 
ter consciência moral. E não 
optar em ser um réptil.

Lamentável o que ocorre 
nas Assembleias. Ali estão os 
homens públicos escolhidos 
pelo voto, para representar 
o povo brasileiro nos seus 
mais prementes anseios. 
Homens de inteligências re-
conhecidas e que se usadas 
em prol dos cidadãos estes 

não estariam, no momento, 
compondo essa quinta di-
visão da humanidade que 
os entroniza no mundo das 
injustiças sociais, dos mise-
ráveis e das migalhas. Num 
mundo que mais se parece 
à ante-sala do inferno! Seria 
valiosíssimo o conhecimen-
to do verbete corrupção (e 
seu perigoso e tentador 
poder de sucção) aos que 
possuem poder decisório 
em nosso país.

Seria de grande valia 
lembrar principalmente o 
“Não furtarás”. O respeito 
aos princípios éticos e à 
moralidade pública muda-
riam para melhor o rumo 
do Brasil. Recordo um fato 
ocorrido com um ministro 
do governo de Felipe Gon-
zález, na Espanha. O referi-
do ministro presenteou sua 
esposa com um belíssimo 
piano de cauda. A mídia 
descobriu que a compra 
foi efetivada com dinheiro 
público. O piano, graças à 
pressão da população foi 
devolvido à loja. O dinheiro 
aos cofres governamentais. 
E o cargo de ministro en-
tregue ao presidente. Como 
última sinfonia de um cor-
rupto. A punição aos que 
transgridem leis, deveria 
ser um exercício ininterrup-
to dos que primam pelas 
ações transparentes. Urge, 
pois passar tudo pelo crivo 
da ética. Urge a mobilização 
de entidades representati-

vas e do povo buscando o 
saneamento e o afastar dos 
infratores. Jamais a apatia. 
Jamais a impotência perante 
o poder corruptível e cor-
ruptor. Jamais uma cidada-
nia anêmica.

O povo quer de volta as 
suas verdades anestesiadas 
por tanta impunidade...

O povo quer ver nas ca-
deiras da Câmara Alta egos 
que busquem, não o indi-
vidualismo, mas o “tu”, a 
comunidade que o elegeu.

Alguém profundamente 
ligado ao “ethos” e que não 
sucumbe ante a força do 
materialismo que quer se 
impor como valor máximo 
da pós-modernidade.

O povo quer de volta as 
suas verdades que são as 
suas conquistas, a sua li-
berdade, a sua epiderme 
patriótica.

O povo quer de volta 
essa verdade como labare-
da dentro do corpo que diz 
não à impunidade e chama 
de mal-aventurados todos 
os corruptos...

P.S-no ultimo artigo é 
bom relembrar de o artigo 
“Caminhos de Dom Bosco” 
fui a autora escolhida para 
constar no Boletim Salesia-
no de outubro de 2012 Pag. 
20 O Boletim Salesiano nos 
mostra o dever de continuar 
“O Santo das comunicações” 
criou à sua época esta re-
vista que tem continuidade 
até hoje.

Governo faz gesto a prefeitos e acena a 
Alcolumbre após derrubada de veto

DIVULGAÇÃO 

O governador do Amazonas, Roberto Cidade (UB), anunciou na manhã desta sexta-feira 
(22/05), a nomeação da primeira-dama do Estado, Thaisa Cidade, como presidente de honra 
do Fundo de Promoção Social e Erradicação da Pobreza (FPS).

A função será exercida de forma voluntária, sem remuneração, reforçando o compromisso 
da gestão estadual com o fortalecimento das políticas públicas voltadas à área social e ao 
atendimento da população em situação de vulnerabilidade.

Ao anunciar a nomeação, o governador destacou a sensibilidade e o empenho da primeira-
-dama na condução das ações sociais do Estado.

“Anuncio com muita alegria a primeira-dama, Thaisa Cidade, como presidente de honra do 
Fundo de Promoção Social. ”, declarou o governador Roberto Cidade.

Destaque De olho
FOTO/MÁRCIO SILVA

Faltando pouco mais de um mês para o início do Festival Folclórico de Parintins, a 
procura por hospedagem na Ilha da Magia atingiu níveis históricos. Um levantamento 
feito mostra que a rede hoteleira tradicional da cidade está com 100% das vagas esgo-
tadas. Com a lotação, o aluguel de imóveis particulares virou a principal alternativa para 
os turistas, com pacotes de cinco dias que chegam a custar R$ 247 mil.

A disputa entre os bois Caprichoso e Garantido no Bumbódromo atrai milhares de 
visitantes todos os anos e movimenta a economia local. Em 2026, a busca antecipada 
por hospedagem fez com que dez dos principais hotéis e pousadas consultados pela 
reportagem encerrassem as reservas meses antes do festival, que acontece nos dias 26, 
27 e 28 de junho.

Editorial

A saída do principal 
advogado de Daniel 
Vorcaro do caso re-
presenta uma vitória 
para o ministro do STF 
(Supremo Tribunal 
Federal) André Men-
donça e uma derro-
ta para a cúpula do 
Congresso Nacional 

e parte do STF.
Vitória de Mendon-

ça porque o minis-
tro sinalizou, desde 
o início, que só acei-
taria uma proposta 
de delação premiada 
se ela fosse séria e 
completa — o que 
não aconteceu.

Até agora, a linha 
adotada foi poupar 
autoridades e con-
frontar o relator do 
caso no Supremo. 
Não deu certo.
Tanto que o advo-

gado que assume o 
caso agora teve como 
primeiro pedido de 

Vorcaro que se re-
aproxime de Men-
donça. Os sinais dos 
dois lados são de 
um entendimento, o 
que significa que uma 
nova proposta de de-
lação está a caminho.
Uma boa notícia 

para quem deseja 

saber o real alcance 
da rede que Vorcaro 
montou e financiou 
em Brasília, prin-
cipalmente. É uma 
péssima notícia para 
quem, até agora, 
trabalhou contra as 
investigações.

Vorcaro muda defesa e acende alerta no Congresso e STF

A decisão do governo Lula 
de não atuar para impedir a 
derrubada do veto presiden-
cial sobre a redistribuição 
de recursos a municípios foi 
interpretada, nos bastidores, 
como um gesto a prefeitos, 
mas também como um ace-
no ao presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP).

Integrantes do Palácio do 
Planalto negam que tenha 
havido qualquer movimen-
to coordenado para benefi-
ciar Alcolumbre.

Reservadamente, porém, 
interlocutores admitem que 
a reação da base acabou 
sendo positiva para uma 
relação tensionada entre 
Senado e governo.

O veto derrubado tratava 
da redistribuição de recursos 
destinados aos municípios e 
vinha sendo alvo de pressão 
da CNM (Confederação Na-
cional dos Municípios), com 
quem Lula se reuniu na últi-
ma quarta (21). O governo, 
segundo líderes, optou de-
liberadamente por não se 
mobilizar para sustentar o 
veto de Lula durante a sessão 
do Congresso.

A avaliação de integrantes 
do governo é de que um en-
frentamento com prefeitos 
às vésperas do calendário 
eleitoral municipal teria alto 

custo político.
O episódio ocorre poucos 

dias após Alcolumbre subir 
o tom sobre o assunto, du-
rante a Marcha dos Prefei-
tos, em Brasília. Na ocasião, 
o presidente do Senado 
afirmou publicamente que 
havia alertado o governo 
de que não existiam votos 
suficientes para manter o 
veto vigente.

Nos bastidores, inter-
locutores de Alcolumbre 
dizem que o senador con-
sidera o episódio de ri-
cha com Lula “superado”. 
A senadores próximos, o 
presidente do Senado diz 
ter sido transparente com 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ao avisá-lo 
previamente sobre o risco 
de derrota no caso Messias.

A interlocutores, Lula tem 
dito ainda estar “magoado” 
com Alcolumbre, mas que 
pretende manter um diálo-
go institucional com o chefe 
do Senado.

Mesmo após a derrota, 
o Planalto tenta preservar 
pontes com Alcolumbre 
diante de pautas consi-
deradas prioritárias para 
o governo.

Entre os temas menciona-
dos por auxiliares de Lula 
está a PEC da Segurança 
Pública, que está parada  

no Senado.
Além disso, essas fontes 

alertam que o presidente 
quer evitar o avanço de “pau-
tas-bomba”, com potencial 
de impacto fiscal. Entre elas, 
estão a PEC que reduz a ida-
de mínima de aposentadoria 
dos agentes comunitários de 
saúde e propostas que criam 
pisos nacionais para bom-
beiros, dentistas e médicos, 
esta última aprovada por 
unanimidade na CAS (Co-
missão de Assuntos Sociais) 
do Senado.

Outro tema sensível para o 
Planalto é a discussão sobre 
o fim da escala 6x1. Inte-
grantes do governo avaliam 
que o debate seguirá lógi-
ca semelhante à adotada 
na proposta de isenção do 
Imposto de Renda: haverá 
espaço para alterações no 
texto e ampliação do prazo 
de discussão antes de qual-
quer avanço concreto.

A leitura hoje no governo 
é de que, apesar dos ruídos 
recentes, Alcolumbre não 
pretende prolongar o des-
gaste institucional com Lula.

Integrantes do governo 
afirmam perceber sinais de 
que o senador deseja tra-
tar os episódios recentes 
como quebras “pontuais” 
e preservar o canal com  
o Planalto.
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Governador Roberto Cidade inaugura 
nova unidade do Cetam em Manacapuru
Oitava unidade pró-
pria do Cetam no 
interior fortalece a 
política de interio-
rização da educação 
profissional

O governador Rober-
to Cidade inaugu-
rou, nesta sexta-feira 
(22/05), a Escola de 

Educação Profissional e Tecno-
lógica Syria Flores da Silva, em 
Manacapuru (a 68 quilômetros 
de Manaus). A entrega marca a 
implantação da oitava unidade 
própria do Centro de Educa-
ção Tecnológica do Amazonas 
(Cetam) no interior do estado. E 
reforça os investimentos do Go-
verno do Amazonas na expan-
são da educação profissional e 
tecnológica como ferramenta 
de inclusão, geração de empre-
go e desenvolvimento regional.

Durante a inauguração, o 
governador Roberto Cida-
de destacou que investir em 
educação profissional é criar 
oportunidades, garantindo 
que mais amazonenses te-
nham acesso à formação e 
melhores condições de inser-
ção no mercado de trabalho.

“O caboclo amazonense, o 
homem e a mulher amazonense 
precisam ter oportunidades. E, 
quando têm uma oportunidade, 
podem chegar longe. Enquanto 
eu estiver na condição de go-
vernador, vou me dedicar ao 
máximo para cuidar das nos-
sas famílias e das pessoas que 
precisam dessas oportunidades. 
O Cetam é uma marca deste 
governo, que investe nos nos-
sos homens e mulheres. Temos 
muitos desafios, mas sei que, a 
cada dia, vamos dar um passo 
à frente e fazer muitas entregas 
para a população”, afirmou Ro-
berto Cidade.

Inauguração da Escola de Educação Profissional e Tecnológica Syria Flores da Silva, em Manacapuru

DIVULGAÇÃO

Com a nova unidade, o Ce-
tam passa a contar com esco-
las próprias em Parintins, Sil-
ves, Tabatinga, Tefé, Benjamin 
Constant, Itacoatiara, Maués e 
Manacapuru. Além disso, a ins-
tituição mantém atuação nos 61 
municípios do interior por meio 
de parcerias com prefeituras, a 
Secretaria de Estado de Educa-
ção e Desporto Escolar (Seduc) 
e a Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA), ampliando a 
disponibilidade de cursos de 
qualificação profissional em to-
das as regiões do estado.

Na capital, a autarquia pos-
sui seis escolas em funcio-
namento: Instituto Benjamin 
Constant (IBC), Padre Estelio 
Dalison, Galileia, Enfermeira 
Sanitarista Francisca Saave-

dra, Aníbal Beça e Bernardo 
Ramos de Gastronomia.

Estiveram presentes na inau-
guração a primeira-dama Thai-
sa Cidade; o vice-prefeito de 
Manacapuru, Franz Melendez; 
os deputados estaduais Felipe 
Souza e Cristiano D’angelo; o 
diretor-presidente do Cetam, 
Sidilande Picanço Ferreira, e a 
secretária do Fundo de Promo-
ção Social, Adriana Pimentel.

Estrutura moderna
Projetada para atender às de-

mandas atuais da formação pro-
fissional, a Escola de Educação 
Profissional e Tecnológica Syria 
Flores da Silva segue o novo pa-
drão tecnológico adotado pelo 
Cetam, priorizando acessibilida-
de, segurança e conforto para 

estudantes e servidores.
A unidade possui dois pavi-

mentos e espaços voltados à 
formação prática em diferentes 
áreas. No térreo estão localiza-
dos recepção, secretaria, sala 
de aula, biblioteca, laborató-
rios de Embelezamento, Corte e 
Costura, Informática e Multiuso, 
além de áreas de apoio e ba-
nheiro adaptado para Pessoas 
com Deficiência (PcDs). No piso 
superior, a escola conta com 
três salas de aula, laboratório 
de informática, diretoria, área 
técnica e banheiros.

Localizada na rua Manoel 
Gonçalves, nº 363, bairro Terra 
Preta, a escola iniciou suas 
atividades em março deste 
ano e tem capacidade para 
atender 456 estudantes nos 

turnos matutino, vespertino e 
noturno. Atualmente, oferece 
cursos nas áreas de informá-
tica, administração, recepção, 
eletricidade, beleza, costura, 
segurança do trabalho e ma-
nutenção de computadores.

A aposentada Rosalina An-
drade, de 76 anos, teve conta-
to pela primeira vez com um 
computador através do curso 
de Informática Básica na nova 
unidade do Cetam. A ocupação 
tem ajudado a aposentada a 
superar não apenas as dificul-
dades de manusear a máquina, 
mas também alguns problemas 
de saúde.

“Eu estou sofrendo de um 
problema de ansiedade, mas 
desde que eu comecei a aula 
não senti nada, uma bênção, 

Em 15 dias, Detran-AM registra 416 
irregularidades em veículos pesados

O Departamento Estadual 
de Trânsito do Amazonas (De-
tran-AM), por meio da equipe 
de Fiscalização, registrou 416 
irregularidades em operação 
realizada entre 5 e 20 de maio, 
voltada à fiscalização de veí-
culos de transporte de carga 
em todas as zonas da capital.

As ações integram a Ope-
ração Segurança Presente e 
foram realizadas nos princi-
pais corredores viários para 
veículos pesados, e também 
na AM-010 e AM-070, com 
o objetivo de reforçar a se-
gurança viária e garantir o 
cumprimento da legislação 
de trânsito.

Durante a operação, fo-
ram fiscalizados caminhões, 
reboques, semirreboques e 
caminhões-tratores. De acor-
do com a equipe de Fiscaliza-
ção do Detran Amazonas, as 
principais irregularidades re-
gistradas foram: conduzir ve-
ículo com equipamento obri-
gatório em desacordo com o 
estabelecido pelo Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran) (53), conduzir veículo 
com equipamento obrigató-
rio ineficiente ou inoperante 

(38 casos) e veículo em mau 
estado de conservação (34).

Além disso, também foram 
registradas infrações como: 
deixar de conservar na faixa 
da direita veículo lento ou 
de grande porte (34), veícu-
los com defeitos no sistema 
de iluminação, sinalização ou 
lâmpadas queimadas (30), 
veículo sem equipamento 
obrigatório (29), veículo re-
gistrado não devidamente 
licenciado (22), placas sem 
legibilidade e visibilidade (21), 
veículos sem uma das placas 
de identificação (11), sistema 
de iluminação e sinalização 

alterados irregularmente (10).
“Essas fiscalizações ocorrem 

de maneira contínua, visando 
inibir que veículos pesados se 
envolvam em sinistros fatais 
ou com vítimas lesionadas 
em estado grave. Vale ressal-
tar que, dentro do contexto 
de transporte remunerado de 
carga, a responsabilidade pela 
segurança viária e da vida, num 
contexto social, compete não 
somente ao Estado e à popula-
ção, mas também às empresas 
transportadoras e também aos 
condutores”, ressalta o coorde-
nador geral da Fiscalização do 
Detran-AM, Arthur Cruz.

SEGURANÇA PRESENTE

Operação fiscalizou caminhões, reboques, semirreboques e caminhões-
-tratores em diversas zonas da capital

Amazonastur reforça fiscalização turística 
nos portos de Manaus e amplia segurança 
aos turistas e população

O Governo do Amazonas, por 
meio da Empresa Estadual de 
Turismo (Amazonastur), execu-
tou na manhã desta sexta-feira 
(22/05), uma ação integrada de 
ordenamento turístico na Mari-
na do Davi, no bairro Tarumã, e 
no Porto de São Raimundo, am-
bos na zona oeste de Manaus. A 
atividade faz parte do trabalho 
contínuo de fiscalização pro-
movido em pontos estratégicos 
do estado para garantir a regu-
larização dos serviços turísticos 
e oferecer mais segurança e 
qualidade aos turistas.

Durante as operações sema-
nais, as equipes técnicas reali-
zam inspeções e orientações 
em embarcações turísticas, 
agências de turismo, guias de 
turismo, hotéis, marinas, flutu-
antes, restaurantes e demais 
empreendimentos do setor. 

Entre os itens verificados es-
tão documentação obrigató-
ria, licenças de funcionamento, 
cadastro no Cadastur, sistema 
oficial do Ministério do Turismo, 
além das condições operacio-
nais dos serviços ofertados.

De acordo com o presidente 
da Amazonastur, Frank Dantas, 

as ações de ordenamento forta-
lecem o turismo no Amazonas 
ao incentivar a formalização 
das atividades e garantir mais 
segurança para empresários e 
visitantes. “Esse trabalho busca 
garantir que os serviços ofere-
cidos aos turistas funcionem de 
forma regular e segura, além 
de orientar os empreendedores 
sobre a importância da forma-
lização”, justificou.

“Esse acompanhamento con-
tribui diretamente para melho-
rar a qualidade do atendimento, 
valorizar os profissionais regu-
larizados e fortalecer o turismo 

como atividade econômica no 
estado”, destacou.

Segundo o cabo Moraes, da 
Politur, a atuação integrada en-
tre os órgãos contribui para am-
pliar a segurança dos turistas e 
garantir maior organização nas 
operações turísticas realizadas 
nos portos de Manaus. “Nosso 
trabalho é oferecer segurança e 
tranquilidade aos turistas, além 
de apoiar as equipes da Amazo-
nastur durante as orientações e 
fiscalizações realizadas junto às 
agências de turismo, embarca-
ções e demais prestadores de 
serviços”, afirmou.

MAIS SEGURANÇA AOS TURISTAS

Fiscalização semanal verifica regularização de serviços turísticos e reforça 
segurança aos visitantes
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passo a tarde bem. Estou aman-
do”, disse Rosalina, que também 
agradeceu o incentivo que re-
cebe dos professores do curso.

Expansão da educação pro-
fissional

Desde 2019, o Cetam vem 
ampliando sua presença em 
todo o Amazonas. Além da 
inauguração de novas escolas 
no interior, a instituição expan-
diu sua atuação por meio de 
parcerias estratégicas e da ofer-
ta de cursos em diferentes mo-
dalidades, alcançando todos os 
municípios amazonenses.

Nesse período, mais de 1,2 
milhão de vagas foram dispo-
nibilizadas em cursos de quali-
ficação profissional. Para 2026, 
a previsão é ultrapassar 200 
mil vagas gratuitas, distribuí-
das em aproximadamente 500 
cursos, incluindo formações 
voltadas às novas tecnologias 
e à inovação, como Introdução 
à Inteligência Artificial.

Entregas para o setor social
Durante a visita ao município, 

o governador Roberto Cidade 
e a primeira-dama Thaisa Cida-
de entregaram recursos de R$ 
399 mil para três instituições 
de Manacapuru, por meio do 
Fundo de Promoção Social e 
Erradicação da Pobreza (FPS). 
Os valores foram aplicados 
na aquisição de equipamen-
tos, materiais, implantação de 
energia solar, contratação de 
profissionais e fortalecimento 
de projetos sociais voltados ao 
atendimento de pessoas em 
situação de vulnerabilidade.

Foram beneficiados o Ins-
tituto de Valorização da Vida 
(Casa Esperança IVV), o Espaço 
Acolher Casa de Sara e a As-
sociação Clube de Mães Dona 
Felicidade, que recebeu apoio 
para ações de capacitação e 
geração de renda para mu-
lheres por meio de oficinas de 
corte e costura e artesanato.

DIVULGAÇÃO



os órgãos de inteligência e as 
forças de segurança, o resultado 
está aqui”, afirmou o coronel 
Bruno Azevedo.

O delegado da Polícia Fede-
ral e supervisor da FICCO no 
Amazonas, Victor Motta, res-
saltou que a integração entre 
os órgãos de segurança tem 
sido fundamental para fortale-
cer as investigações e ampliar 
a capacidade operacional das 
forças envolvidas nas ações de 
combate ao crime organizado.

“O que acontece é uma intensa 
troca de inteligência, com inves-
tigação profunda e acompanha-
mento de alvos. No momento 
da abordagem, contamos com 
uma polícia extremamente pre-
parada, que é a Companhia de 
Operações Especiais, equipada e 
treinada para realizar esse tipo 
de ação”, destacou.

Também participaram da co-
letiva o delegado-geral da Po-
lícia Civil do Amazonas, Bruno 
Fraga; o coordenador da Coor-
denadoria de Operações e Re-
cursos Especiais (Core/PC-AM), 
Juan Valério; o comandante 
do Comando de Policiamen-
to Especializado (CPE), coronel 
Alysson Lima; o comandante 
da Companhia de Operações 
Especiais (COE), major Ricardo 
Lemos; e o secretário executivo 
adjunto de Operações da SSP-
-AM, coronel Gomes Ribeiro.

Operação Segurança Pre-
sente

A ação integra os programas 
Operação Segurança Presente e 
Brasil Contra o Crime Organiza-
do, reforçando a estratégia do 
Governo do Amazonas de am-
pliar o combate às organizações 
criminosas transnacionais.

Nas últimas semanas, o Go-
verno do Estado lançou a se-
gunda fase da Operação Segu-
rança Presente, ampliando as 
ações para os 61 municípios do 
interior, com reforço de mais 
de 420 agentes das Forças de 
Segurança, além do envio de 
equipamentos, armamentos, 
embarcações, viaturas e tecno-
logias de monitoramento.

5 POLÍCIA Manaus, sábado e domingo, 23 e 24 de maio de 2026

Governador Roberto Cidade destaca atuação integrada
das Forças de Segurança em apreensão de 2,5 toneladas 
de drogas no Amazonas, uma das maiores da história
Volume de apreensão 
de drogas no estado 
cresceu 87% em 2026. 
Ação integrada no 
rio Solimões também 
apreendeu armamen-
to pesado, munições 
e uma lancha blindada 
artesanal

O governador do Ama-
zonas, Roberto Cida-
de, destacou, nesta 
sexta-feira (22/05), a 

atuação integrada das Forças de 
Segurança do Estado durante a 
apreensão de aproximadamen-
te 2,5 toneladas de entorpecen-
tes, armamento pesado e muni-
ções realizada no Rio Solimões, 
nas proximidades do município 
de Coari (a 363 quilômetros de 
Manaus). Com a apreensão, uma 
das maiores da história, o volu-
me de drogas apreendidas no 
estado este ano aumentou 87%. 
A ação contou com o trabalho 
conjunto de forças estaduais, 
nacionais e internacionais no 
combate ao narcotráfico na re-
gião amazônica.

Durante coletiva realizada na 
sede da Polícia Federal no Ama-
zonas, Roberto Cidade ressaltou 
o trabalho integrado das forças 
estaduais, como a Companhia 
de Operações Especiais (COE) 
da PMAM, responsável pela in-
terceptação da embarcação uti-
lizada pelos criminosos; federais 
e internacionais. 

“Quero aqui parabenizar a 
COE, parabenizar a Polícia In-
ternacional, agradecer também 
o empenho da Polícia Federal. 
Foi um trabalho em conjunto. 
Fizemos uma das maiores apre-
ensões de drogas da história do 
estado do Amazonas e nosso ob-
jetivo é continuar o combate ao 
crime dessa forma. Os traficantes 
vinham numa lancha blindada 
artesanal, altamente armados, 
mas, graças a Deus e à coragem 
desses homens, nossos policiais 

Governo do Estado lançou a segunda fase da Operação Segurança Presente, ampliando as ações para os 61 municípios do interior
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voltaram para casa sãos e vivos. 
É dessa forma que a gente vai 
continuar trabalhando”, afirmou 
o governador.

Com a nova apreensão, o 
Amazonas alcançou a marca 
de 27,4 toneladas de drogas 
apreendidas entre janeiro e 
maio de 2026, representando 
um aumento de 87% em relação 
ao mesmo período de 2025, 
quando foram apreendidas 14,7 
toneladas de entorpecentes pe-
las Forças de Segurança.

A apreensão faz parte das 
ações da Força Integrada de 
Combate ao Crime Organizado 
(FICCO), que reúne as organi-
zações policiais em um traba-
lho conjunto de repressão ao 

crime organizado. Fazem par-
te da FICCO e atuaram nessa 
ocorrência: a Polícia Militar do 
Amazonas, por meio da Com-
panhia de Operações Especiais 
(COE), a Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas (SSP-AM), 
a Coordenadoria de Operações e 
Recursos Especiais da Polícia Civil 
do Amazonas (Core/PC-AM), a 
Polícia Federal (PF), a Diretoria 
Antidrogas da Polícia Nacional 
do Peru (Dirandro/PNP) e o Gru-
po Especial de Fronteira do Mato 
Grosso (Gefron/MT).

A operação foi desencadeada 
após trabalho de inteligência re-
alizado pela agência da COE em 
conjunto com os demais órgãos 
envolvidos. As equipes policiais 

identificaram e interceptaram a 
embarcação na calha do Rio 
Solimões. Houve troca de tiros 
e os suspeitos fugiram pela área 
de mata e pelo rio. 

Na ação, foram apreendidas 
aproximadamente 2,5 toneladas 
de entorpecentes, possivelmen-
te do tipo skunk, além de três 
fuzis calibre .556, 21 carregado-
res calibre .556, cerca de 1.100 
munições calibre .556, 280 mu-
nições de AK-47 calibre 7.62 e 
quatro carregadores de AK-47.

Também foi apreendida uma 
lancha de aproximadamente 10 
metros equipada com um tipo 
de blindagem artesanal, três mo-
tores de popa de 250HP e luzes 
intermitentes instaladas na proa, 

características utilizadas para di-
ficultar ações de fiscalização e 
repressão policial na região.

O chefe do Estado-Maior da 
Polícia Militar do Amazonas, co-
ronel Bruno Azevedo, destacou 
que a operação vinha sendo 
planejada há meses e reforçou a 
importância da integração entre 
as forças de inteligência da segu-
rança pública no enfrentamento 
ao narcotráfico na região ama-
zônica. “Essa operação já vinha 
sendo planejada há meses, com 
dados de inteligência dos ór-
gãos internacionais e principal-
mente coordenada pela FICCO. 
Estamos enfrentando um alto 
poderio do tráfico de drogas, 
mas, graças à cooperação entre 

Cão policial Athena encontra mais de 11 quilos 
de skunk em bagagem e mulher é presa

As Forças de Segurança 
do Amazonas apreende-
ram mais de 11 quilos de 
maconha do tipo skunk, 
na noite de quinta-feira 
(21/05), durante ações 
da Operação Segurança 
Presente, na Base Fluvial 
Arpão 2, no município de 
Coari (a 363 quilômetros 
de Manaus). Uma mulher 
de 23 anos foi presa em 
flagrante pelo crime de 
tráfico de drogas.

O entorpecente foi en-
contrado durante aborda-
gem à embarcação expres-
so “Lima de Abreu X”, que 
havia saído de Coari com 
destino a Manaus. Durante 
a abordagem realizada pe-
los policiais da Polícia Mili-
tar do Amazonas (PMAM), 
com apoio do cão poli-
cial Athena, sinalizou duas 
bagagens suspeitas, uma 
mala preta e uma mochila 
vermelha pertencentes a 
uma passageira de 23 anos.

Ao realizarem a revista, 
os policiais localizaram 12 
tabletes de entorpecentes 
escondidos nas bagagens. 
Após perícia realizada pe-
los peritos do Departamen-

to de Polícia Técnico-Cien-
tífica (DPTC), foi constatado 
que o material apreendido 
totalizava 11,3 quilos de 
maconha tipo skunk.

A mulher e o material 
apreendido foram enca-

minhados ao cartório da 
Base Arpão II, onde per-
maneceram à disposição 
da autoridade policial. O 
prejuízo estimado ao crime 
organizado é de aproxima-
damente R$ 226,1 mil.

BASE ARPÃO 2

Confronto aconteceu durante a abordagem a uma lancha blindada usada 
pelos criminosos, que conseguiram fugir

PC-AM captura 44 condenados
por tráfico de drogas no Estado

A Polícia Civil do Amazonas 
(PC-AM), por meio da Delega-
cia Especializada em Capturas 
e Polinter (DECP), com apoio 
dos Departamentos de Polícia 
Metropolitana (DPM) e do Inte-
rior (DPI), da Coordenadoria de 
Operações e Recursos Especiais 
(Core-AM), e da Secretaria de 
Segurança Pública do Ama-
zonas (SSP-AM), por meio da 
Secretaria Executiva Adjunta de 
Inteligência (Seaint), apresen-
tou, nesta sexta-feira (22/05), 
as prisões de 44 pessoas em 
cumprimento a mandados ju-
diciais por crimes de tráfico 
de drogas. A ação faz parte da 
Operação Segurança Presente.

Durante a semana de atua-
ção, a operação resultou em 44 
prisões, sendo 33 em Manaus 
decorrentes do cumprimento de 
mandados de prisão preventiva 
e de sentenças condenatórias, 
além de outras 11 prisões reali-
zadas em municípios do interior 
do Estado.  As ocorrências foram 
registradas nos municípios de 
Tabatinga (4), Barcelos (1), Borba 
(1), Carauari (1), Eirunepé (1), 
Parintins (1), Rio Preto da Eva 
(1) e Tefé (1).

Em coletiva de imprensa, o de-
legado Henrique Brasil, diretor 
do DPI, destacou a relevância 
da operação, especialmente 
para a população que reside 
em municípios mais distantes 
de Manaus, que acaba sendo 
utilizada como ponto estraté-
gico para a logística do tráfico 
de drogas na região. 

“É uma ação integrada que 
fortalece o trabalho das forças 
de segurança e beneficia dire-
tamente a sociedade por meio 
do cumprimento de decisões 

judiciais já expedidas, mostran-
do resultados positivos que 
refletem o trabalho contínuo de 
inteligência desenvolvido pela 
Polícia Civil”, declarou.

O secretário executivo de 
Inteligência, Divanilson Ca-
valcanti, destacou a atuação 
integrada entre os órgãos que 
compõem o sistema de segu-
rança pública do Amazonas, 
ressaltando a importância 
da união de esforços e do 
trabalho estratégico para o 
combate à criminalidade.

OPERAÇÃO SEGURANÇA PRESENTE

Foram cumpridos 33 mandados em Manaus e 11 no interior
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Oposição tenta derrubar decretos 
de Lula para regular Big Techs

Política

Deputados de direita 
entraram com ao me-
nos 24 PDLs para evitar 
alterações no Marco Ci-
vil da Internet

Congressistas da oposi-
ção entraram com ao 
menos 24 PDLs (Pro-
jeto de Decreto de 

Lei) para tentar derrubar os 
dois decretos assinados pelo 
Planalto que regulam as big 
techs no país. Além dos de-
cretos, quatro projetos de lei 
sancionados pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
também são questionados pe-
los deputados.

O decreto mais sensível 
para os congressistas é o 
12.975, que atualiza o Marco 
Civil da Internet. O gover-
no determinou que a ANPD 
(Autoridade Nacional de Pro-
teção de Dados) passa a ser 
responsável por administrar 
a atuação das big techs no 
país, fiscalizando e notifican-
do eventuais infações.

A ideia é que as plataformas 
criem mecanismos para atuar 
de maneira rápida em caso 
de disseminação de conteúdos 
que incitem ou articulem ter-
rorismo, auxílio a suicídio ou 
automutilação, discriminação 
em razão de raça, cor, etnia, 
religião, crimes contra a mu-
lher, violência sexual e tráfico 
de pessoas.

Uma das alterações obriga 
as companhias que comercia-
lizam anúncios a arquivarem 

O líder da oposição na Câmara, deputado Cabo Gilberto Silva (PL-PB) 

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

dados para uma possível res-
ponsabilização e reparação de 
danos às vítimas em caso de 
violação das leis.

Quando houver violações 
em conteúdos de publicidade 
paga, as empresas podem ser 
responsabilizadas por falhas 
em prevenir fraudes, golpes e 
crimes. Se não se tratarem de 
publicações impulsionadas, a 

remoção de conteúdo pode 
ocorrer após notificação.

O outro decreto, 12.976, es-
tabelece as diretrizes para a 
proteção de mulheres na inter-
net para o enfrentamento da 
violência em ambiente digital. 

Com as mudanças, foi de-
terminado que seja criado 
um canal permanente e de 
fácil acesso para os usuários 

denunciarem a divulgação de 
conteúdos íntimos sem con-
sentimento. A punição prevista 
é a retirada do material em até 
duas horas após a notificação.

A vedação ao uso de IA 
para produção de imagens 
íntimas de mulheres também 
passa a integrar o escopo das 
medidas preventivas exigidas  
das plataformas.

Os PDLs, no entanto, ainda 
precisam ser aprovados nas 
duas Casas. Diferentemente 
de um projeto convencional, 
eles não passam por sanção 
presidencial, justamente por 
terem poder de sustar uma 
decisão do Executivo. 

Dos projetos assinados, 17 
são de deputados do PL, 2 
do Novo, 3 do União e 2  
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Advogado de Daniel Vorcaro deixa defesa de ex-
banqueiro após Polícia Federal rejeitar delação

Adjuto Afonso cumpre agenda em Tapauá, 
fortalece diálogo com extrativistas e participa 
das festividades de Santa Rita de Cássia

O advogado José Luis Oli-
veira Lima, conhecido como 
Juca, deixou a defesa do ex-
-banqueiro Daniel Vorcaro 
nesta sexta-feira (22), dois dias 
após a Polícia Federal (PF) 
rejeitar a proposta de delação 
premiada apresentada.

Para a PF, a defesa não apre-
sentou fatos novos e viu omissão 
de Vorcaro em fatos relevantes 
para a investigação. Na avalia-
ção de investigadores, faltou o 
item ineditismo, que rege a lei 
sobre colaboração premiada.

O advogado Sérgio Leonar-
do, que também represen-
ta Vorcaro no processo de 
delação, continua, por hora, 
sozinho no caso.

Vorcaro está preso pre-
ventivamente desde 4 de 
março e foi transferido para 

O presidente em exercício 
da Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), deputado 
Adjuto Afonso (União Brasil), 
cumpriu na quinta-feira (21/5), 
uma intensa agenda institucio-
nal no município de Tapauá, 
localizado a 767 quilômetros 
de Manaus. Durante a visita, 
o parlamentar participou de 
encontros políticos, reuniões 
com representantes do setor 
extrativista, vistoriou obras em 
andamento e acompanhou as 
festividades em homenagem à 
padroeira do município, Santa 
Rita de Cássia.

Recepcionado pelo prefeito 
Gamaliel Andrade (União Bra-
sil), o deputado Adjuto des-
tacou a importância da apro-
ximação entre o parlamento 
estadual e os municípios do 
interior do Amazonas. “Tapauá 
tem um povo trabalhador, 
acolhedor e que conhece de 
perto os desafios da nossa 
região. Estar aqui é reafirmar 
o compromisso da Assembleia 
Legislativa com os municípios 
que movem a economia do 
Amazonas e mantêm viva a for-
ça do nosso interior”, afirmou.

A primeira agenda do dia 
foi um almoço institucional ao 
lado dos deputados federais 
Adail Filho (MDB-AM) e Átila 
Lins (PSD-AM), além do ex-
-deputado Pauderney Avelino 

a Superintendência da PF 
para as tratativas de dela-
ção. Ele assinou um termo 
de confidencialidade.

Apesar da rejeição por parte 
da PF, a PGR (Procuradoria-
-Geral da República) continua 
negociando uma possível de-
lação de Vorcaro.

Relembre as investigações 
contra Daniel Vorcaro

Daniel Vorcaro foi preso em 
4 de março, pela segunda 
vez, após uma nova fase da 
operação Compliance Zero, 
que investiga a emissão de 
títulos de crédito falsos por 
instituições que integram o 
Sistema Financeiro Nacional. 
São apurados crimes de ges-
tão fraudulenta, gestão teme-
rária, organização criminosa, 

e do empresário Jesus Alves, 
em celebração à tradicional 
Cavalgada Benzinho Andrade, 
uma das manifestações culturais 
mais importantes do município.

Durante o encontro, Adjuto 
Afonso ressaltou a importância 
da união política em defesa do 
desenvolvimento dos municí-
pios do interior. “Quando as 
lideranças se unem em torno 
de um propósito maior, quem 
ganha é a população. Tapauá 
precisa continuar avançando em 
infraestrutura, geração de renda 
e qualidade de vida, e esse diá-
logo entre os poderes fortalece 
esse caminho”, declarou.

Setor primário
No período da tarde, o par-

lamentar participou de uma 
reunião com representantes 

entre outros.
A PF calcula que Vorcaro 

inflou seu patrimônio e arre-
cadou cerca de R$ 40 bilhões 
com fraudes.

O ex-banqueiro era conhe-
cido no mercado financeiro 
por sua gestão arrojada e 
investimentos de alto risco. O 
Banco Master atraía recursos 
oferecendo CDBs (Certifica-
dos de Depósito Bancário) 
com valores acima do mer-
cado, uma prática que já 
causava incômodo em parte 
do setor financeiro.

Além dele, outros investiga-
dos, incluindo seu pai, Henri-
que Vorcaro, seu primo, Felipe 
Vorcaro, e seu cunhado, Fabia-
no Zettel, também continuam 
presos por suspeita de parti-
cipação no esquema.

da Associação Extrativista dos 
Moradores da Floresta Tapauá 
(AAMFET), onde foram deba-
tidas alternativas para fortale-
cer as condições de trabalho 
das famílias que vivem da 
extração de recursos naturais 
da região.

Durante a reunião, o depu-
tado Adjuto ouviu demandas 
relacionadas à logística, incen-
tivo à produção e valorização 
do extrativismo sustentável. “O 
homem e a mulher da floresta 
precisam ser tratados com dig-
nidade e respeito. O extrativismo 
sustentável é uma riqueza do 
Amazonas e deve receber apoio 
técnico, estrutura e incentivo 
para que essas famílias possam 
crescer sem abandonar suas ra-
ízes”, destacou o presidente em 
exercício da Aleam.

BANCO MASTER LEGISLATIVO

Daniel VorcaroAgenda institucional no município de Tapauá

do Republicanos. 
Lula também sancionou 

outros 4 projetos de lei para 
combater a violência contra a 
mulher. Um deles muda a Lei 
Maria da Penha para incluir o 
risco à integridade sexual, moral 
e patrimonial da mulher como 
fundamento para garantir me-
dida protetiva contra o agressor 
e o seu afastamento do lar.

Ney Xavier

DIVULGAÇÃO
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Edilane Frota reuniu um gran-
de grupo de amigas, para jun-
tas celebrarem seu aniversá-

rio. Um almoço com muita alegria, 
amor e confraternização. Foi as-
sim na sexta-feira (15), no Restau-
rante Kin Sushi. Na música a DJ 
Layla Abreu.

Confira nas fotos de Natan Zanes.

Luis Otavio Frota, Sérgio Frota, Edilane 
Frota e Paola Regina Frota

Milla Abreu e 
Edilane Frota

Omara Gusmão e Edilane Frota

Karen Ferreira e Edilane Frota

Luzia Piassa, Edilane Frota e  
Luiz Otávio Neves

Ana Ruth Fernandes, Karen Ferreira, Marly Capote, 
Ana Paula Ivo, Patrícia Teixeira e Any Mesquita

Nancy Catunda e Edilane Frota

Dinah Fernandes e  
Edilane Frota

Isaac Pinheiro e Marilia Souza com  
aniversariante Edilane Frota

Denise Dias e Edilane Frota

Edgard, Gracy e Elke Franco de Sá com  
aniversariante Edilane Frota

Vitória Verçosa e Edilane Frota e  
Suely Paes Barreto

Silvia Helena Cavalcante e 
Edilane Frota

Ilnah Cunha e Edilane Frota

Taynah Abrahim Péres e Edilane Frota

Zenilda Moreno, Cida Moraes, Lana Souza, Edilane Frota  
e Adriana Samad

Lidiane Pontes, Rosangela Cunha, Edilane Frota, Rose Rissoli  
e Luciana Terças

Gracelia Benacon e Edilane Frota

Vanessa Lins, Edilane Frota e  
Leocádio Lopes

Alcilene Ramos, Edilane Frota, Conceição 
Oliveira, Ana Paula Ivo e Silvana Marcos

Mariana Farias e Edilane FrotaJulia Marques e Edilane Frota
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Najla Nadaf, Edilane Frota, Adriana Samad 
e Adriana Brasil

Socorro Andrade e Edilane Frota

Fatima Mesquita, Celia Reis e Mosa Saboia

Sandra Lins, DJ Layla Abreu, Marly Capote, Marluce Diva e  
Ana Gorette Pimentel

Antônia Brito, Sônia Jinkins, Aline Rocha, Edilane Frota,  
Norma Araújo e Marly Capote

Monica Capote e Edilane Frota

Flavia Teixeira e Edilane Frota

Aniversariante Edilane Frota

Marcia Cristina Souza e Edilane Frota

Edilane Frota 
e Heloísa
 Bezencry

Maristela Conde Anjos e Edilane Frota

Eliene Ramos e  
Edilane Frota

Marly Capote, Ana Deyze, Edilane Frota e Nara Leão

Janete Fernandes e Edilane Frota

Isabel Bessa e Edilane Frota

Jaqueline Chagas e Edilane Frota

Marilena Aguiar Jacobs e  
Edilane Frota Elisangela Daniel e Edilane Frota

Dirley Bandeira e Edilane Frota

Andrea Levy e Edilane Frota

Edilane Frota e Ilza Gomes



redacao@vanguardadonorte.com.br | Da redação

Economia
9Manaus, sábado e domingo, 23 e 24 de maio de 2026

Valor se soma à re-
tenção de R$ 1,6 bi-
lhão anunciada em em 
março. Limitação de 
despesas, que ocor-
rerá nos gastos livres 
dos ministérios, será 
detalhada somente no 
fim deste mês

Os ministérios da Fazen-
da e do Planejamento 
e Orçamento anuncia-
ram nesta sexta-feira 

(22) um bloqueio adicional de 
R$ 22,1 bilhões no orçamento 
deste ano.

Esse valor se soma a uma 
outra retenção de R$ 1,6 bilhão 
anunciada em março. Com isso, 
a limitação em 2026 totaliza R$ 
23,7 bilhões.

Um bloqueio no orçamento 
é como um “freio de emergên-
cia” temporário nas finanças do 
governo. Ele acontece quando 
os gastos obrigatórios, como 
pagamento de aposentadorias, 
sobem mais do que o espera-
do. Quando isso acontece, o 
governo precisa reter parte 
do dinheiro de gastos não 
essenciais, como obras, para 
não ultrapassar o limite de 
gastos permitido.

A previsão de gasto do 
governo subiu, puxada prin-
cipalmente pela projeção 
de gastar R$ 14,1 bilhões 
a mais com o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) e 
R$ 11,8 bilhões com benefícios 
previdenciários.O BPC é um be-
nefício de assistência social pago 
pelo INSS a idosos a partir de 65 
anos e a pessoas com deficiência 
de qualquer idade que tenham 
renda familiar de até 25% do 
salário mínimo por pessoa.

O detalhamento de quais mi-
nistérios serão atingidos pelo 
bloqueio será divulgado até o 
fim deste mês, por meio do 
decreto de programação orça-

Prédio do Ministério da Fazenda, na Esplanada dos Ministérios, em Brasília

Governo Federal anuncia bloqueio de 
R$ 22,1 bilhões no Orçamento de 2026

mentária e financeira.
Ao mesmo tempo, o governo 

também revisou para cima sua 
projeção para o déficit primário 
em suas contas neste ano: que 
avançou de R$ 59,8 bilhões, 
estimativa de quando o orça-
mento foi aprovado, para R$ 
60,3 bilhões.

Com isso, o déficit estimado 
para 2026 ficará próximo do limi-
te fixado pelo arcabouço fiscal, 
com o abatimento de preca-
tórios (veja mais abaixo nessa 
reportagem). A limitação de des-
pesas será feita nos gastos livres 
dos ministérios, ou seja, aqueles 
que não são obrigatórios.

Essas despesas envolvem in-
vestimentos e custeio da má-
quina pública. Entre os gastos 

livres, estão:
despesas administrativas;
investimentos;
verbas para universidades fe-

derais;
agências reguladoras;
defesa agropecuária;
bolsas do CNPq e da Capes;
emissão de passaportes;
fiscalização ambiental e do 

trabalho escravo, entre outros.
Desde o começo de 2026, 

economistas já viam um espa-
ço apertado para investimen-
tos do governo Lula em um  
ano eleitoral.

Já os gastos obrigatórios, que 
não podem ser bloqueados, en-
volvem, por exemplo, despesas 
com benefícios previdenciários, 
pensões, salário dos servidores 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Ibovespa fecha em queda e acumula maior
série de perdas semanais desde 2018

DIVULGAÇÃO

Mercado segue com atenções voltadas aos desdobramento da guerra no 
Oriente Médio

O Ibovespa fechou em queda 
nesta sexta-feira (22), após dois 
pregões de trégua, ampliando 
a correção negativa desde que 
ultrapassou os 199 mil pontos 
em abril e cravando a maior 
sequência de perdas semanais 
desde 2018. O Ibovespa fe-
chou em queda de 0,81%, aos 
176.209,61 pontos.

Com tal desempenho, o ín-
dice encerrou a semana no 
negativo, a sexta seguida de 
baixa. A última vez que houve 
uma série de seis quedas se-
manais foi entre maio e junho 
de 2018. Uma sequência maior, 
com sete semanas de queda, 
ocorreu apenas entre abril e 
maio de 2004.  

Já o dólar à vista fechou em 
alta de 0,57%, cotado a R$ 
5,0289 na venda. Na semana, 
a divisa acumulou baixa de 
0,74% e, no ano, tem queda 
de 8,38%. De acordo com ana-
listas do Itaú BBA, o Ibovespa 
está em tendência de baixa no 
curto prazo e tem caminho livre 
para uma realização de lucros 
mais intensa.

IBOVESPA

“Em caso de recuperação, o 
Ibovespa terá que superar a 
região de 179.500 pontos para 
sair dessa tendência de baixa e 
retornar a um cenário neutro”, 
afirmaram no relatório Diário 
do Grafista.

Mercado segue atento às no-
tícias sobre a guerra no Oriente 
Médio, com um grande grau de 

incerteza sobre as negociações 
de paz entre os Estados Unidos 
e o Irã. A preocupação dos 
investidores continua sendo o 
quase fechamento do Estreito 
de Ormuz, o que tem levado à 
disparada dos preços do petró-
leo e alterado as perspectivas 
globais de taxas de juros devido 
às questões inflacionárias.

Suspensão da China de 3 frigoríficos do Brasil 
tem caráter temporário e preventivo, diz Abiec

DIVULGAÇÃO

O tema segue sendo tratado no âmbito técnico entre Brasil e China, com vistas 
à rápida normalização da situação

A Associação Brasileira 
das Indústrias Exportadoras 
de Carnes (Abiec) disse, em 
nota, que a suspensão da 
China das importações de 
carne bovina e derivados de 
três frigoríficos brasileiros 
tem “caráter temporário e 
preventivo”. “A Abiec acom-
panha, em conjunto com o 
Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa), a suspensão 
temporária de três unidades 
frigoríficas brasileiras pelas 
autoridades sanitárias da 
China, em função da iden-
tificação de resíduos em de-
sacordo com os requisitos 
sanitários chineses.

A medida tem caráter tem-
porário e preventivo, com o 
objetivo de permitir a rastre-
abilidade da matéria-prima 
e a adoção das providências 
técnicas necessárias pelas 
empresas envolvidas e pelas 
autoridades competentes”, 
esclareceu a Abiec na nota 
enviada à reportagem. “O 
tema segue sendo tratado 
no âmbito técnico entre Brasil 

ABIEC

e China, com vistas à rápida 
normalização da situação”, 
acrescentou a entidade.

Como mostrou na quinta-
-feira, 22, a reportagem do 
Broadcast Agro (sistema de 
notícias em tempo real do 
Grupo Estado), a Adminis-
tração Geral das Alfândegas 
da China (GACC) desabilitou 
as importações das unida-
des da JBS S/A, de Pontes e 

Lacerda (MT, SIF 51), Prima-
Foods, de Araguari (MG, SIF 
177) e Vale Grande Indústria 
e Comércio de Alimentos 
S/A, nome fantasia Frialto, 
de Matupá (MT SIF 4490), 
alegando presença de resí-
duos de acetato de medro-
xiprogesterona nas cargas. 

A substância, utilizada 
como medicamento veteri-
nário, é proibida na China.

públicos, abono e seguro-de-
semprego, entre outros.

Por que os gastos foram 
bloqueados

O bloqueio acontece por 
conta do limite de gastos do 
arcabouço fiscal, a regra para 
as contas públicas aprovada em 
2023. Pela norma:

a regra básica é que o cres-
cimento dos gastos não pode 
superar 2,5% ao ano em termos 
reais, ou seja, acima da inflação 
do ano anterior;

o governo também não pode 
ampliar as despesas acima de 
70% do crescimento projetado 
pela arrecadação;

o objetivo do arcabouço fiscal 
é evitar, no futuro, uma dispa-

rada da dívida pública e uma 
piora nos juros cobrados dos 
investidores na emissão de tí-
tulos públicos. Para calcular a 
necessidade de bloqueio no 
orçamento, o governo fez uma 
nova estimativa das receitas e 
despesas que serão feitas até o 
fim deste ano.

Meta fiscal em 2026
Além do limite para gastos da 

regra fiscal, o governo também 
tem de atingir a meta para as 
suas contas aprovada na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO).

Para este ano, a meta é de que 
as contas do governo tenham 
um saldo positivo de 0,25% do 
Produto Interno Bruto (PIB), cer-
ca de R$ 34,3 bilhões.

De acordo com o arcabouço 
fiscal, aprovado em 2023, há um 
intervalo de tolerância de 0,25 
ponto percentual em relação à 
meta central.

Ou seja: a meta será consi-
derada formalmente cumprida 
se o governo tiver saldo zero, 
ou se chegar a um superávit 
de R$ 68,6 bilhões. O texto, no 
entanto, permite que o gover-
no retire desse cálculo R$ 63,4 
bilhões em despesas. E use 
esses recursos para pagar, por 
exemplo, precatórios (gastos 
com sentenças judiciais).

Com isso, o déficit estimado 
de R$ 60,3 bilhões em 2026 está 
bem próximo do limite fixado 
pela regra fiscal (com abatimen-
to de precatórios).
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Estruturas financeiras 
sofisticadas, patrimô-
nio e aparência de le-
galidade passaram a 
ocupar papel central 
nas investigações sobre 
crime organizado

Durante décadas, o com-
bate ao crime organi-
zado esteve concentra-
do em apreensões de 

drogas, prisões de lideranças e 
ocupação territorial. Atualmen-
te, porém, autoridades brasilei-
ras passaram a direcionar parte 
crescente das investigações para 
outro ponto: o dinheiro.

Nos últimos dias, o tema vol-
tou ao centro do debate público 
após novos casos de grande 
repercussão envolvendo nomes 
conhecidos nacionalmente.

A influenciadora e advogada 
Deolane Bezerra passou a ser 
investigada por suposta atuação 
em uma estrutura de lavagem 
de capitais atribuída ao PCC 
(Primeiro Comando da Capital), 
hipótese que embasou pedido 
de prisão preventiva e medidas 
cautelares na Operação Vérnix.

Já o cantor MC Ryan SP e 
outros influenciadores foram 
presos em abril deste ano, 
durante a Operação Narco 
Fluxo da Polícia Federal, que 
investiga uma organização 
criminosa suspeita de lavar 
dinheiro do crime por meio 
do mundo do entretenimento.

Em ambos os casos, as apura-
ções ainda estão em andamento 
e as alegações deverão ser anali-
sadas pela Justiça, com direito à 
ampla defesa. A mudança acom-
panha uma transformação na 
própria lógica de atuação das 
organizações criminosas.

A lavagem de dinheiro deixou 
de ser apenas uma consequên-
cia do crime e passou a ocupar 
posição central dentro dessas 
estruturas. Mais do que escon-
der recursos, o objetivo passou 
a ser permitir que eles circulem, 

Estruturas financeiras sofisticadas, patrimônio e aparência de legalidade passaram a ocupar papel central nas investigações sobre crime organizado

De Deolane a Ryan: Entenda como
funciona o crime de lavagem de dinheiro
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sejam investidos, retornem ao 
mercado e possam ser utilizados 
sem levantar suspeitas.

No Brasil, esse mecanismo é 
disciplinado pela Lei nº 9.613, 
de 1998, que define como crime 
ocultar ou dissimular a natureza, 
origem, localização, movimen-
tação, disposição ou proprieda-
de de bens, direitos ou valores 
provenientes de infração penal. 
A pena prevista é de 3 a 10 anos 
de prisão, além de multa.

Do ponto de vista jurídico, a 
lavagem não se confunde com 
o crime que gerou o dinheiro. 
Ela funciona como uma etapa 
posterior: transformar patrimô-
nio obtido ilegalmente em patri-
mônio aparentemente legítimo.

Apesar da expressão “lava-
gem de dinheiro” ter se popu-
larizado, a legislação brasileira 
alcança um conjunto amplo de 
condutas ligadas à ocultação e 
circulação de patrimônio ilícito, 
razão pela qual parte da dou-
trina prefere falar em “crimes 
de lavagem”.

Como o dinheiro ilícito entra 
na economia formal

Embora cada investigação 
tenha características próprias, 
a dinâmica clássica da lavagem 
costuma seguir três etapas.

A primeira é chamada de colo-
cação, cujo  objetivo costuma ser 
retirar o dinheiro do ambiente 
em que foi gerado e inseri-lo 
em atividades que permitam 
justificar sua existência. Assim, 
é o momento em que o recur-
so obtido ilegalmente entra no 
sistema econômico. Isso pode 
ocorrer por depósitos bancários, 
aquisição de imóveis, compra de 
bens de alto valor, aplicações 
financeiras, empresas, negócios 
comerciais ou outras operações 
que afastem o dinheiro de sua 
origem imediata.

Depois vem a ocultação, na 
qual o propósito deixa de ser 
inserir o dinheiro e passa a ser 
dificultar seu rastreamento. 
Transferências sucessivas, cir-
culação entre contas, divisão 
de valores, uso de pessoas inter-
postas, estruturas empresariais, 

remessas internacionais e ope-
rações financeiras encadeadas 
são mecanismos usados para 
romper a trilha patrimonial e 
criar camadas entre o recurso 
e sua origem.

Desta forma, em vez de uma 
única transação de grande valor, 
o patrimônio passa a percorrer 
diferentes camadas até perder 
a aparência de vínculo com sua 
origem inicial. É justamente 
nessa etapa que investigações 
costumam recorrer com mais 
frequência à análise bancária, 
cruzamento patrimonial, inteli-
gência financeira e rastreamen-
to de relações empresariais.

Por fim, ocorre a integração. 
Nessa etapa, o patrimônio re-
torna à economia formal com 
aparência de legalidade. Se o 
processo foi bem-sucedido, o 
dinheiro já não aparece como 
recurso ilícito, mas como re-
sultado aparente de atividade 
econômica regular.

Isso pode acontecer por meio 
da distribuição de lucros em-
presariais, investimentos, va-
lorização patrimonial, fatura-
mento comercial, participação 
societária, contratos, aquisição 
de ativos ou outras opera-
ções que permitam justificar a 
existência daquele patrimônio 
perante o sistema financeiro 
e órgãos de controle. É nessa 
etapa que o recurso deixa de 
parecer excepcional e passa a 
se apresentar como parte nor-
mal da atividade econômica.

Quando o ciclo se completa, o 
dinheiro permanece circulando, 
mas distante do fato que lhe 
deu origem. Em outras palavras, 
o processo funciona como um 
processo de “limpar a aparência” 
do dinheiro.

Primeiro, o recurso obtido 
ilegalmente entra no sistema 
econômico, por exemplo, mis-
turado ao faturamento de uma 
empresa ou transformado em 
patrimônio. Depois, ele começa 
a circular entre contas, pessoas 
ou negócios para dificultar que 
alguém descubra de onde veio. 
No fim, esse dinheiro reapare-
ce com aparência de origem 

legítima, como se tivesse sido 
obtido por atividade empresa-
rial, investimento ou renda re-
gular. O objetivo não é fazer 
o dinheiro desaparecer, mas 
fazer com que ele pareça ter 
sido ganho legalmente.

Quais são os métodos mais 
usados

As formas mais conhecidas 
de lavagem costumam aparecer 
em diferentes combinações.

Entre elas estão:
empresas de fachada que mis-

turam receita legítima e recursos 
ilícitos;

empresas criadas apenas for-
malmente;

utilização de terceiros para 
ocultar patrimônio;

fracionamento de operações 
financeiras;

compra e venda de imóveis;
operações de importação e 

exportação superfaturadas;
uso de seguros e instrumentos 

financeiros;
transferências eletrônicas su-

cessivas;
movimentação por pessoas 

jurídicas e sucessivas alterações 
patrimoniais;

mescla entre faturamento re-
gular e recursos sem origem 
comprovada.

Desde 2012, a lei brasileira 
ampliou o alcance do crime.

Antes, era necessário que o 
patrimônio tivesse origem em 
determinados delitos específi-
cos. Hoje, basta que os recursos 
sejam provenientes de qualquer 
infração penal, o que ampliou 
significativamente o campo de 
atuação das investigações.

Novos personagens “lava-
dores”

Por muito tempo, o imaginá-
rio sobre lavagem de dinheiro 
esteve associado a operadores 
financeiros discretos, doleiros 
ou empresas sem atividade 
aparente. Investigações recen-
tes, porém, passaram a descre-
ver estruturas mais sofisticadas 
e pulverizadas.

Em vez de manter recursos 
apenas fora do sistema formal, 

organizações criminosas pas-
saram a buscar mecanismos 
capazes de inserir patrimônio 
diretamente na economia regu-
lar, utilizando empresas, contra-
tos, ativos, circulação bancária 
e figuras com alta capacidade 
de movimentação econômica.

Essa mudança aparece em 
investigações recentes que 
deixaram de olhar apenas para 
quem executa crimes e passa-
ram a concentrar atenção em 
quem administra patrimônio, 
organiza fluxos financeiros ou 
fornece aparência de legalidade 
às operações.

No caso da Operação Vérnix, 
os investigadores sustentam 
que pessoas com atividade eco-
nômica consolidada e exposição 
pública, como Deolane Bezerra, 
poderiam funcionar como pon-
tos de integração patrimonial.

Já no caso envolvendo MC 
Ryan, a Polícia Federal afirma 
que a organização utilizava um 
mecanismo batizado de escudo 
de conformidade, em que ar-
tistas e influenciadores digitais 
usavam sua visibilidade pública 
e engajamento na internet para 
naturalizar transações milioná-
rias oriundas de recursos ilícitos.

A lógica investigativa, nesses 
casos, parte da ideia de que 
organizações criminosas mo-
dernas dependem menos da 
circulação direta de dinheiro 
em espécie e mais da capaci-
dade de movimentar recursos 
sem interromper sua utilização 
econômica. Por isso, empresas, 
patrimônio, contratos e relações 
financeiras passaram a ocupar 
espaço cada vez maior nas inves-
tigações contemporâneas sobre 
crime organizado.

Outro lado
Em nota, a defesa de Deolane 

se manifestou na noite desta 
quinta-feira (21). Leia na íntegra:

“A defesa técnica da advoga-
da Dra. Deolane Bezerra Santos 
vem, com o máximo respeito 
às instituições do Sistema de 
Justiça e ao Estado Demo-
crático de Direito, prestar os 
devidos esclarecimentos sobre 

os acontecimentos que resul-
taram em sua prisão preven-
tiva na data de hoje, 21.05.26: 
inicialmente ressaltamos a sua 
mais absoluta inocência, bem 
como que os fatos serão devi-
damente esclarecidos por esta, 
em momento oportuno. 

Por hora e como o devido 
acatamento, consideramos des-
proporcionais as medidas firma-
das em face de Deolane e esta 
banca de defesa seguirá coope-
rando tecnicamente com a Jus-
tiça para demonstrar a licitude 
de suas atividades na condição 
de advogada que é, confiando 
plenamente no discernimento, 
na razoabilidade e na impar-
cialidade do Poder Judiciário”.

Pelas redes sociais, a advo-
gada e irmã da influenciadora, 
Daniele Bezerra, afirmou que a 
nova prisão de Deolane significa 
uma perseguição contra a ad-
vogada. Veja a nota na íntegra:

“Hoje, mais uma vez, ten-
tam transformar suposições 
em verdades e manchetes em 
condenações. A prisão da De-
olane Bezerra, sob alegações 
de participação em organização 
criminosa, nasce cercada de ila-
ções, narrativas e perseguições 
que já se repetem há tempos. 
Acusar é fácil. 

Difícil é provar. No Brasil, infe-
lizmente, muitas vezes primeiro 
se expõe, se destrói a imagem 
e se condena perante a opinião 
pública… para só depois buscar 
provas que sustentem aquilo 
que foi feito. E isso é grave. Não 
se pode admitir que a Justiça 
seja usada como espetáculo, 
nem que pessoas sejam tratadas 
como culpadas antes do devido 
processo legal. Prisão não pode 
ser instrumento de pressão, ma-
rketing ou vingança social. 

Quem conhece a história, a 
luta e a trajetória dela sabe que 
existe uma diferença enorme en-
tre fatos e narrativas criadas para 
alimentar ataques. Seguiremos 
confiando na verdade, na Justiça 
e no direito de defesa, porque 
perseguição continua sendo 
perseguição, mesmo quando 
tentam dar a ela outro nome.”
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O surto em curso, con-
centrado na República 
Democrática do Congo, 
já registrou 750 casos 
suspeitos e 177 mortes

Cientistas da Universida-
de de Oxford, no Reino 
Unido, estão desenvol-
vendo uma nova vacina 

contra o vírus Ebola que deve 
ficar pronta para testes clínicos 
em dois a três meses e pode 
ajudar a enfrentar a atual emer-
gência sanitária.

O surto em curso, concentrado 
na República Democrática do 
Congo, já registrou 750 casos 
suspeitos e 177 mortes. Res-
ponsável pelo atual avanço dos 
casos, a variante Bundibugyo do 
Ebola é rara e ainda não possui 
vacinas validadas em testes. Ela 
mata cerca de um terço das 
pessoas infectadas.

Mesmo assim, os cientistas de 
Oxford afirmam trabalhar em 
ritmo acelerado caso o surto saia 
de controle e a vacina experi-
mental precise ser utilizada. Não 
há confirmação de que o imu-
nizante funcione. Ainda serão 
necessários testes em animais e 
testes clínicos em humanos para 
confirmar a sua eficácia.

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) elevou o risco do 
atual surto de Ebola de “alto” 
para “muito alto” na Repúbli-
ca Democrática do Congo. Se-
gundo a OMS, o risco também 
passou a ser considerado alto 
na região afetada pelo surto, 
embora permaneça baixo em 
nível internacional.

A atualização do status do 
surto ocorreu depois de a OMS 
declarar, no último domingo 
(17/05), emergência de saúde 
pública de interesse interna-
cional, ressaltando que o surto 
não configura uma pandemia 
(situação em que uma doença 
infecciosa ameaça muitas pesso-
as ao redor do mundo simulta-
neamente, como ocorreu com 
a Covid-19). Uma outra vacina 
experimental contra a Bundibu-
gyo também está em desenvol-
vimento, mas a previsão é que 
leve entre seis e nove meses para 

O surto em curso, concentrado na República Democrática do Congo, já registrou 750 casos suspeitos e 177 mortes

Vacina britânica contra Ebola pode 
ficar pronta para testes em meses
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ficar pronta para testes.
 A vacina que está sendo 

desenvolvida em Oxford usa a 
mesma tecnologia trabalhada 
pela equipe durante a pan-
demia de Covid-19. Trata-se 
de uma tecnologia altamente 
adaptável, conhecida como 
ChAdOx1, que pode ser rapi-
damente ajustada para com-
bater diferentes infecções.

Durante a pandemia, ela foi 
carregada com código genético 
do coronavírus. Desta vez, os 
cientistas utilizaram material ge-
nético da variante Bundibugyo 
do Ebola. A tecnologia emprega 
um vírus de resfriado comum 
que normalmente infecta chim-
panzés, mas que foi modificado 
geneticamente para se tornar 

seguro para humanos.
Os pesquisadores envolvidos 

no desenvolvimento da vacina 
usam esse vírus da gripe modifi-
cado para transportar e entregar 
às células informações genéticas 
importantes sobre o vírus Ebola 
Bundibugyo. Com isso, o orga-
nismo aprende a reconhecer e 
a combater a doença real.

A vacina não provoca infecção 
nem sintomas de Ebola, mas 
prepara o sistema imunológico 
para oferecer proteção. A BBC 
apurou que os testes em ani-
mais já estão em andamento 
em Oxford.

Assim que a Universidade de 
Oxford disponibilizar o material 
em padrão farmacêutico, o Se-
rum Institute da Índia deve iniciar 

a produção em larga escala da 
vacina contra o Ebola.

“Assim que entregarmos o 
material inicial, eles pode-
rão produzir rapidamente e 
em grande escala”, afirmou à 
BBC News a professora Teresa 
Lambe, diretora de imuno-
logia de vacinas do Oxford 
Vaccine Group.

Segundo a OMS, a vacina 
poderá estar disponível para 
uso em testes clínicos den-
tro de dois a três meses. De 
acordo com Lambe, do Oxford 
Vaccine Group, agir rapida-
mente é uma prioridade.

“As pessoas estão preocupa-
das com esse surto. Em geral, é 
preciso se preparar para o pior 
cenário possível. Esperamos que 

o rastreamento de contatos e 
quarentena sejam suficientes, 
mas não podemos desacele-
rar”, afirmou. 

O atual surto de Ebola re-
presenta um desafio porque 
é causado por uma variante 
rara do vírus. Existem seis 
espécies do vírus Ebola, mas 
apenas três provocam gran-
des surtos em humanos.

O vírus Bundibugyo causou 
apenas dois surtos anteriores — 
em Uganda, em 2007, e na Re-
pública Democrática do Congo, 
em 2012 — e não era detectado 
havia mais de uma década.

Já existe uma vacina contra 
a variante Zaire, mais comum, 
mas ainda não há uma vaci-
na comprovadamente eficaz 

para a Bundibugyo. As vaci-
nas contra o Ebola não seriam 
aplicadas em massa da mesma 
forma que ocorreu durante a 
pandemia de Covid-19.

Em vez disso, elas são usadas 
em uma estratégia conhecida 
como vacinação em anel, na 
qual apenas as pessoas com 
maior risco de infecção são imu-
nizadas. Isso inclui contatos 
próximos de pacientes com 
Ebola e profissionais de saúde 
que tratam pessoas infecta-
das, que podem transmitir o 
vírus com facilidade.

A equipe de pesquisadores 
de Oxford já vinha trabalhando 
em vacinas semelhantes para a 
variante Sudão do vírus Ebola e 
para o vírus de Marburg.

Presidente polonês agradece Donald 
Trump pelo envio de tropas americanas

O presidente polonês, Karol 
Nawrocki, agradeceu ao pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, por sua deci-
são de enviar tropas america-
nas adicionais para a Polônia. 
A manifestação de gratidão 
ocorreu depois que Trump 
afirmou, na quinta-feira (21), 
que os EUA enviariam mais 
5.000 soldados para a Polô-
nia, citando sua relação com 
Nawrocki como o motivo.

“Boas alianças são aquelas 
baseadas na cooperação, no 
respeito mútuo e no compro-
misso com a nossa seguran-
ça compartilhada”, escreveu 
Nawrocki no X. 

“Agradeço ao presidente 
dos EUA, Donald J. Trump, 

por sua amizade com a Po-
lônia e pelas decisões cuja 
dimensão prática vemos mui-
to claramente hoje”, acres-
centou Nawrocki na noite de 
quinta-feira.

O secretário-geral da OTAN, 
Mark Rutte, disse nesta sexta-
-feira (22) que acolheu com 
satisfação o anúncio do envio 
de tropas por Trump, embora 
tenha acrescentado que a 
tendência ainda aponta para 
uma Europa mais forte e me-
nos dependente dos Estados 
Unidos para sua defesa.

“Sejamos claros: a trajetória 
que estamos seguindo — que 
é uma Europa mais forte e 
uma OTAN mais forte, ga-
rantindo que, com o tempo, 

passo a passo, nos tornemos 
menos dependentes de um 
único aliado… continuará”, 
disse Rutte a jornalistas an-
tes de uma reunião da OTAN 
em Helsingborg, na Suécia. 
A decisão de enviar solda-
dos adicionais para a Polônia 
confirma que os laços polaco-
-americanos são “muito for-
tes, e a Polônia é um aliado 
exemplar”, acrescentou o Mi-
nistro da Defesa, Wladyslaw 
Kosiniak-Kamysz, no X. 

Na terça-feira (19), o vice-
-presidente dos EUA, JD Van-
ce, disse a repórteres que o 
envio de tropas americanas 
para a Polônia havia sido 
adiado, mas que não era cor-
reto afirmar que as tropas 
estavam sendo retiradas da 
Europa. Anteriormente, as 
autoridades polacas tinham 
ficado alarmadas com no-
tícias de que o Pentágono 
teria cancelado os planos 
de enviar tropas para lá, 
mas tranquilizaram os pola-
cos, afirmando que isso não  
era verdade.

TROPAS ENVIADAS

Líder americano anunciou na quinta-feira (21) que os EUA enviarão mais 5 mil soldados para a Polônia

REUTERS
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Esse ano a já tradicional feijoada de Boi-
-Bumbá da W&G Eventos, diga-se Guto a 
Oliveira e Waltinho Oliva, foi no Diamond 
Center todo lindo, decorado com folha-

gens, palhas e muito verde, durante a tarde do 
sábado. Gente produzida, feijoada deliciosa e far-
ta e as toadas dos Bumbás Garantido e Caprichoso. 
As fotos comprovam a beleza do povo. 

BOI DA W&G

Silvino Martins e Walter Oliva Ana Eliza e Leonardo Leão 
As Maddy, Karen Schincariol E 

Alessandra Figlioulo 

O brinde ao suce$$o 
de Guto OliveiraCarla Sampaio e 

Germana Duarte Marcel Moura e Wagner Elisiário Adriana e Vandex Alvino 
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Carla Angélica D’Carli e 
Ju Delmiro Helen e José Anselmo Garcia Jade e Tadeu Souza 

Camila David, Marlies e Camila Cavalcanti

Jorge Wider, Kamila Fernanda 
Reis, Jaqueline e Janaína 

As Basílio, Giovanna, 
Rose e Paula Débora Regis, Deuza Lima e Paula Basílio 

Israel Oliveira, Ana Paula Perrone e Celso Tinoco
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Cristina e Alisson Rodrigues, 
Fernanda e Dyego Mari

Jo
sy

 F
re

ita
s

Laura e o aniversariante 
Frank Frota



Mundo dos sonhos e saúde mental são temas do espetáculo 
gratuito “O Sonho de Savana”, que estreia no Teatro Amazonas

Cultura

Amor, ancestralidade 
e saúde mental são 
alguns dos temas do 
novo espetáculo do 

grupo Garfo na Tomada inti-
tulado “O Sonho de Savana”. 
A peça tem estreia marcada 
para o dia 9 de junho, que 
será uma terça-feira, às 20 
horas, no Teatro Amazonas, 
localizado no Largo de São 
Sebastião, Centro, e a entra-
da é GRATUITA.

O espetáculo conta a histó-
ria de Savana e Taira, amigas 
de infância que, após terem 
um sonho em comum, pas-
sam a ter uma conexão muito 
maior e tudo muda em suas 
vidas. “O Sonho de Savana” 
é um espetáculo infanto-ju-
venil de realismo fantástico, 
com elementos de romance 
e suspense psicológico, que 
transita entre o mundo real e 
o universo dos sonhos.

Para Cris Jardim, diretora e 
dramaturga do espetáculo, 
a obra convida o público a 
acompanhar a jornada de 
Savana diante de paisagens 
que mesclam memória, 
imaginação e sentimentos 
profundos, revelando ca-
madas sutis da experiên-
cia humana. Temas como 
amor, ancestralidade e saú-
de mental são abordados de 
forma poética e acessível, 
respeitando a sensibilidade 
do público sem abrir mão 
do peso emocional.

O sonho também é um 
elemento forte na obra por 
ser a ligação entre a ances-
tralidade e a misticidade. “É 
através dele que as almas 
se conectam e acredito que 
de alguma forma nos comu-
nicamos através deles com 
outras pessoas”, explica a 
diretora da obra.

O elenco de “O Sonho de 
Savana” conta com a pre-
sença de Fernanda Jardim, 
Yasmin Suelem, Mário Jorgi 
e Kelly Beleza. Os atores in-
terpretam, respectivamente, 
Savana (uma jovem apaixo-
nada por fotografia que após 
ter um sonho parecido com 
o de sua amiga, descobre 
ter vidas passadas), Taira 

(melhor amiga de Savana, 
que representa o estado 
de vulnerabilidade da vida 
adulta), Cog (jovem miste-
rioso, preso ao mundo dos 
sonhos) e Tuira (uma deusa 
mística capaz de misturar os 
sonhos à realidade). Cris Jar-
dim reforça que as relações e 
os conflitos pessoais desses 
personagens também aju-
dam a conduzir as temáticas 
que a peça busca abordar.

“O Sonho de Savana” 
surge da montagem cêni-
ca, para conclusão do curso 
de Bacharelado em Teatro 
na Universidade do Estado 
do Amazonas, em 2022, de 

Cris Jardim. Ela conta que o 
texto do espetáculo come-
çou como um conto lite-
rário e depois evoluiu para 
uma obra teatral. No início, 
o espetáculo contava com 
poucos diálogos, ações dis-
cretas e era bastante ima-
gético, características do  
teatro simbolista.

A diretora explica que, com 
o decorrer dos ensaios, fo-
ram surgindo necessidades 
técnicas para aproximar o 
que acontecia no palco para 
o entendimento do especta-
dor. “À medida que os atores 
eram estimulados a transpor 
as emoções e ações que 

estavam implícitas no texto, 
a obra foi caminhando para 
outras linguagens como o re-
alismo, sem perder a fantasia, 
e o suspense proposto no 
universo onírico do enredo.”

Com estreia marcada para 
o dia 9 de junho, às 20 horas, 
no Teatro Amazonas, Cris 
Jardim está ansiosa para ver 
a reação do público. “Acre-
dito que possamos deixar 
algumas reticências na ca-
beça das pessoas. É uma 
obra complexa, lembrando 
a criança que escrevia histó-
rias de terror com os amigos 
da escola. Espero que todos 
sintam-se instigados a criar 

e transformar seus temo-
res e desejos em obras de  
arte também”.

“O Sonho de Savana” con-
ta com apoio da Agência 
Amazonense de Desenvol-
vimento Cultural, da Secre-
taria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa e do Go-
verno do Estado do Amazo-
nas. O espetáculo também 
é realizado em parceria com 
o Laboratório de Pesquisas 
das Pedagogias da Arte do 
Espectador (Lapae), os Leito-
res de Espetáculos Teatrais, 
a Escola Superior de Artes 
e Turismo (ESAT) e Motirõ 
Produções Audiovisuais.
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 “O Sonho de Savana” é um espetáculo infanto-juvenil de realismo fantástico

Segunda edição do Festival da Cunhã tem visita à comunidade
indígena e jantar temático em seu primeiro dia

FOTO: MAURO JORGE

Os convidados de Isabelle Nogueira participaram de algumas atividades no primeiro dia da imersão

A segunda edição do Festival 
da Cunhã teve início em clima 
de celebração, conexão cultu-
ral e valorização das tradições 
amazônicas. No primeiro dia, 
mais de cem convidados foram 
recepcionados pela anfitriã do 
evento, Isabelle Nogueira, em 
um momento muito alegre e, 
após curtirem a tarde no ho-
tel, uma programação especial 
com experiências imersivas que 
reforçam a identidade e os pro-
pósitos do evento.

A primeira noite da imersão 
do festival proporcionou aos 
participantes uma vivência única 
com visita à comunidade indí-
gena Cipiá, onde os convidados 
puderam conhecer de perto cos-
tumes, saberes ancestrais, ma-
nifestações culturais e a relação 
do povo indígena com a floresta 
e suas tradições. A recepção 
contou com momentos de inte-
gração, apresentações culturais 
e troca de experiências entre 
os participantes, fortalecendo o 
diálogo entre cultura, ancestrali-

FESTIVAL DA CUNHA

dade e sustentabilidade, pontos 
centrais do festival.

Encerrando a programação 
da noite, os convidados parti-
ciparam de um jantar temático 
inspirado nos sabores e ele-
mentos da Amazônia. O menu 
destacou ingredientes regionais 
e referências da culinária tra-
dicional, proporcionando uma 
experiência sensorial alinhada à 
proposta do evento de promo-
ver a cultura amazônica de forma 
autêntica e afetiva. O Festival da 
Cunhã foi idealizado por Isabelle 
Nogueira, a cunhã do Brasil, em 
parceria com a Mynd, maior 
especialista em marketing de 
influência e entretenimento do 
país. Em sua segunda edição, o 
Festival segue com uma pro-
gramação que reúne cultura, 
arte, ancestralidade, música e 
experiências imersivas, conso-
lidando-se como um espaço 
de valorização das identidades 
amazônicas e de fortalecimento 
das conexões entre tradição e 
contemporaneidade.

Cineteatro 
Guarany abre 
programação 
da Ecoa 
com sessão 
dedicada 
ao cinema 
socioambiental 
brasileiro

CINEMA

O Cineteatro Guarany rece-
be, na sexta-feira (22/06), às 
18h, a sessão de abertura da 
2ª edição da Ecoa — Mostra 
Socioambiental de Cinema de 
Manaus, dentro da programa-
ção do “Cineclube de Arte”. Com 
entrada gratuita e classificação 
livre, a mostra reúne produções 
brasileiras para discussões sobre 
território, memória, identidade e 
meio ambiente.

A iniciativa conta com apoio do 
Governo do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa, e busca 
ampliar o acesso do público a 
obras audiovisuais que refletem 
sobre questões socioambientais 
e diferentes realidades amazôni-
cas. O Cineteatro Guarany está 
localizado na Villa Ninita, anexo 
ao Palácio Rio Negro, na avenida 
Sete de Setembro, 1.546, Centro.

A sessão de abertura apre-
senta os filmes “Mulheres que 
Sustentam a Amazônia”, dirigido 
por Victor Rosalino, e “Do Colo 
da Terra”, de Renata Meirelles e 
David Vêluz. As produções abor-
dam temas ligados ao cotidiano 
comunitário, à infância indígena, 
à espiritualidade e às relações 
construídas entre pessoas, terri-
tório e natureza. Segundo Henri-
que Amud, um dos responsáveis 
pela mostra, a ECOA surge como 
um espaço para a circulação de 
filmes que promovem reflexões 
sobre comunidade, território e 
preservação ambiental. “A nos-
sa intenção é trazer filmes que 
discutam identidade, memória, 
território e preservação da na-
tureza, aproximando o público 
dessas realidades e dessas vi-
vências”, afirmou.
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Esportes

Craque argentino 
acumulou mais de 
US$ 700 milhões 
em salários e bônus 
desde 2007, segundo 
o Bloomberg Billio-
naires Index, e tem 
ampliado sua fortuna 
com acordos

Quando Lionel Messi 
era adolescente, ele 
recebeu uma oferta 
que mudou sua vida 

para se juntar ao time juvenil 
do FC Barcelona. Esboçado in-
formalmente em um guarda-
napo, o contrato incluía uma 
cláusula pouco convencional: 
o compromisso de pagar o 
tratamento com hormônio de 
crescimento do jovem jogador 
de futebol.

Seu time argentino local, o 
Newell’s Old Boys, havia acaba-
do de deixar de lado a despesa 
por considerá-la uma aposta 
muito grande em um jogador 
não comprovado.

Mas, para o Barcelona, 
talvez tenha sido o melhor 
dinheiro já gasto: a terapia 
se mostrou eficaz e a carreira 
de Messi disparou, levando 
a equipe espanhola para a 
glória internacional.

Fora de campo, ele também 
acaba de alcançar outro grande 
marco, tornando-se um raro 
bilionário do esporte. Messi, 38 
anos, ganhou mais de US$ 700 
milhões em salários e bônus 
desde 2007, de acordo com 
uma análise da Bloomberg.

Ajustando os impostos, o 
desempenho do mercado e 
a renda de investimentos e 
patrocínios, seu patrimônio lí-
quido ultrapassou a marca de 
US$ 1 bilhão, de acordo com 
o Bloomberg Billionaires Index. 
Isso o coloca ao lado do rival de 
longa data Cristiano Ronaldo, 
o atacante português que se 
tornou o primeiro bilionário 
do esporte após se juntar ao 
clube Al-Nassr FC da Saudi Pro 
League em 2023, como um dos 
atletas mais ricos do mundo.

Enquanto a personalidade 
extravagante de Ronaldo há 
muito tempo se mostrou um 
ímã para os anunciantes, de 
produtos petrolíferos a roupas 
esportivas, a máquina de ma-
rketing de Messi nos primeiros 
anos de sua carreira às vezes 
lutava para se equiparar ao seu 
talento em campo.

Porém, mais recentemente 
— sob a orientação do pai Jor-
ge — sua carreira empresarial 
floresceu. Um enorme salário 
do atual time Inter Miami, su-

O valor dos times da MLS aumentou US$ 3,2 bilhões desde a chegada do astro argentino do futebol, Lionel Messi, a Miami

postos acordos de comparti-
lhamento de receitas de TV, 
propriedades imobiliárias e até 
mesmo uma participação em 
uma rede de restaurantes ar-
gentinos ajudaram a colocá-lo 
no clube dos 10 dígitos.

Isso poderia facilmente ter 
acontecido antes.

Muitos observadores de 
Messi ficaram surpresos 
quando o jogador, que aca-
bara de levar a Argentina à 
vitória na Copa do Mundo 
de 2022, recusou um grande 
contrato no valor de US$ 400 
milhões anuais para jogar na 
Saudi Pro League.

Em vez disso, ele optou por 
se juntar à Inter Miami, en-
quanto Ronaldo assinou seu 
próprio contrato saudita em 
2023, no valor de mais de US$ 
200 milhões por ano.

“O dinheiro nunca foi um 
problema para mim, nem um 
obstáculo em nada”, disse 
Messi em entrevista ao Mun-
do Deportivo naquele ano. “Se 
fosse por dinheiro, eu teria ido 
para a Arábia Saudita ou para 
outro lugar.”

Historicamente, os atletas 
que ganharam US$ 1 bilhão 
ou mais o fizeram, em grande 
parte, por meio de investi-
mentos. Roger Federer ganhou 
mais de US$ 130 milhões em 
prêmios em dinheiro durante 
sua carreira de jogador, mas 
um acordo para comprar uma 
participação de 3% na marca 
suíça de tênis de corrida On em 
2019 se tornou a maior fonte 
de sua riqueza depois que as 
ações da marca dispararam.

Michael Jordan, apesar de ser 

um dos jogadores mais bem 
pagos da NBA de seu tempo, 
ganhou menos de US$ 100 
milhões em salários na carrei-
ra, com uma participação no 
Charlotte Hornets e acordos 
de endosso contribuindo com 
a maior parte de sua riqueza.

No entanto, um recente au-
mento nos salários dos prin-
cipais atletas, especialmente 
no futebol, permitiu que as 
maiores estrelas do esporte 
ganhassem US$ 1 bilhão ou 
mais somente em salários.

O acordo com o Miami tam-
bém trouxe vantagens inova-
doras para Messi, incluindo 
uma opção de participação 
acionária incomum que lhe dá 
o direito de comprar uma par-
ticipação no clube, do qual o 
astro inglês aposentado David 
Beckham já é acionista.

Embora não se saiba ao certo 
qual é a participação — se é 
que há alguma — que Messi 
assumiu em seu time ameri-
cano desde que se juntou a 
ele, a sorte do Inter Miami 
tem aumentado.

O valor do clube aumentou 
mais de um quinto no ano até 
fevereiro e chegou a cerca de 
US$ 1,45 bilhão, de acordo 
com o Sportico. Atualmente, é 
o time de futebol mais valioso 
dos EUA, ocupando a 16ª posi-
ção global e à frente de times 
como o Newcastle United.

Acordo com a Apple
A mudança de Messi para 

os EUA também abriu outras 
formas inovadoras de paga-
mento. Durante as negocia-
ções iniciais do contrato, a 
liga de futebol dos Estados 
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Unidos e a Apple discutiram um 
acordo de compartilhamento 
de receita que faria com que 
Messi ganhasse uma parte das 
vendas de novas assinaturas 
do pacote de streaming MLS 
Season Pass da Apple TV+, 
segundo o The Athletic.

Jorge Mas, proprietário do 
Inter Miami, disse que a adesão 
ao serviço de streaming do-
brou nos meses após a entrada 
do jogador.

Mas, em uma entrevista no 
início deste ano, sinalizou que 
o pagamento total anual de 
Messi ao clube fica entre US$ 
70 milhões e US$ 80 milhões, 
levando em conta os direitos 
patrimoniais e a remuneração 
do jogador.

A Bloomberg não conseguiu 
verificar de forma independen-
te os detalhes financeiros do 
acordo de Messi com a Apple.

As tentativas de contato com 
a família Messi por meio de 
um assessor de imprensa não 
tiveram resposta. De um ponto 
de vista puramente esportivo, a 
mudança para a Inter foi vista 
por alguns torcedores como 
um passo para baixo, seguin-
do um caminho bem trilhado 
por estrelas experientes para 
nações menos celebradas do 
futebol, dispostas a pagar por 
talentos de marca.

Antes de se transferir, Messi 
— considerado por muitos o 
melhor jogador de todos os 
tempos — passou dois anos 
no poderoso Paris Saint Ger-
main da França e, antes disso, 
levou o Barcelona a vários 
títulos espanhóis e europeus. 
Ele também ganhou mais tí-
tulos do Ballon d’Or do que 

qualquer outro jogador.
Mas mesmo quando ele se 

tornou uma estrela no clube 
catalão nos anos 2000, demo-
rou um pouco para que seu 
salário realmente decolasse: 
quando ele assinou uma ex-
tensão de contrato em 2009, a 
mídia espanhola informou que 
ele ganhava cerca de US$ 12 
milhões por ano. Como os sa-
lários inflacionaram, na última 
temporada, dez jogadores do 
time estavam ganhando mais 
do que isso por ano, de acordo 
com dados do provedor de 
análises Capology.

Messi passou mais da me-
tade de sua vida na Espanha 
e ainda mantém fortes raízes 
em Barcelona, mas raramen-
te é entrevistado pela mídia 
fora da Argentina. Ampla-
mente aclamado em seu país 
natal, especialmente após 
a vitória em 2022, ele teve 
dificuldades nos primeiros 
anos, em parte devido à sua 
timidez e também porque 
muitos torcedores fizeram 
comparações duras com 
Diego Maradona.

Isso é algo com o qual ele 
está lutando até hoje. Em uma 
entrevista a um serviço de 
streaming argentino no início 
deste ano, ele se descreveu 
usando um termo local para 
uma pessoa socialmente de-
sajeitada, acrescentando que 
fica inquieto quando os planos 
diários mudam e que assistir à 
TV em casa sozinho está entre 
seus passatempos favoritos.

Negócios fora do campo
Messi confia muito em seu 

pai ,Jorge, para grande par-

Messi amplia negócios fora do campo e 
se torna o segundo bilionário do futebol

João Fonseca encara Luka Pavlovic na estreia em Roland Garros
João Fonseca já sabe quem vai 

enfrentar na estreia de Roland 
Garros, o Grand Slam francês. 
Número 30 do mundo, o bra-
sileiro terá pela frente o francês 
Luka Pavlovic, número 240 no 
ranking. O duelo vai acontecer 
no próximo domingo (24), por 
volta das 12h.

Caso João avance para a se-
gunda rodada, o adversário mais 
provável é o croata Dino Prizmic 
(71º), que também terá um ad-

versário vindo das qualificatórias 
na primeira rodada. Ele medirá 
forças com o americano Michael 
Zheng (146º).

Essa será a segunda vez que 
João Fonseca participa de Ro-
land Garros. Em 2025, o brasileiro 
perdeu na terceira rodada para 
o britânico Jack Draper por 3 
sets a 0.

Sequência do brasileiro
Se confirmar o favoritismo 

nas duas primeiras partidas, o 
brasileiro terá pela frente um 
dos maiores nomes da história 
do tênis: Novak Djokovic. Dono 
de 24 títulos de Grand Slam, o 
sérvio aparece como potencial 
rival de João na terceira rodada 
da competição.

Djokovic estreia em Roland 
Garros diante do francês Gio-
vanni Mpetshi Perricard.

Além do sérvio, a chave de João 
Fonseca ainda conta com nomes 

de peso no circuito mundial. 
Nas oitavas de final, os possíveis 
adversários seriam Casper Ruud 
ou Tommy Paul. Já em uma 
eventual quartas, aparecem Alex 
de Minaur e Andrey Rublev como 
principais candidatos.

Na semifinal, o brasileiro pode 
cruzar com Alexander Zverev ou 
Taylor Fritz. Do outro lado da 
chave, o líder do ranking mun-
dial Jannik Sinner surge como 
principal favorito ao título.

TÊNIS

Fonseca estreia em sua se-
gunda participação no sai-
bro mais famoso do circuito

DIVULGAÇÃO

 DIVULGAÇÃO

te de seus negócios fora do 
campo, e recorre a ele como 
agente, gerente de negócios 
e conselheiro. Alfonso Nebot 
Armisen, um banqueiro espa-
nhol pouco conhecido, dirige 
sua empresa de investimentos 
privados desde 2009.

Em alguns momentos, porém, 
seus negócios atraíram a aten-
ção das autoridades fiscais espa-
nholas, juntamente com outros 
colegas, incluindo Ronaldo.

Há uma década, ele foi con-
siderado culpado, juntamen-
te com Jorge, de fraudar o 
governo espanhol em cerca 
de 4 milhões de euros entre 
2007 e 2009, devido à renda 
obtida com direitos de imagem 
que foram para empresas de 
fachada. Ele foi condenado a 
uma pena de prisão e multas, 
mas acabou evitando a prisão.

Desde então, ele vem se 
diversificando. Em dezembro 
de 2024, ele listou um REIT 
em uma pequena bolsa espa-
nhola, avaliado em US$ 232 
milhões. A empresa, Edifício 
Rostower Socimi, é proprietá-
ria de vários hotéis e outros 
imóveis comerciais.

Ele também está expandin-
do os negócios para bens de 
consumo: em 2024, lançou 
a bebida esportiva Más+ by 
Messi em parceria com a Mark 
Anthony International SRL, o 
grupo de bebidas por trás da 
Mike’s Hard Lemonade.

Ele também se juntou à rede 
de restaurantes argentina El 
Club de la Milanesa, especiali-
zada no tipo de bife empana-
do que é um alimento básico 
no país latino-americano e 
um dos pratos favoritos de 
Messi, como investidor — em 
parte para ajudar em sua ex-
pansão internacional.

Assim como Ronaldo, e 
talvez de olho em seus dias 
pós-jogo, ele também está 
construindo um portfólio de 
clubes de futebol, com o re-
cente anúncio de que estava 
adquirindo o time Cornella, da 
quinta divisão espanhola, além 
de sua participação no Depor-
tivo LSM, o time uruguaio do 
qual é coproprietário com seu 
amigo e ex-companheiro de 
equipe Luis Suárez.

A família de Messi também 
fundou e dirige um clube 
de divisão inferior chamado 
Los Leones em sua cidade 
natal, Rosario.

É possível haver mais coisas 
por vir quando Messi começar 
a pensar em aposentadoria, de 
acordo com comentários que 
ele fez em um fórum de negó-
cios em Miami no ano passado.

“O futebol tem uma data de 
validade”, disse ele. “Os negó-
cios são algo de que gosto e so-
bre o qual estou aprendendo.”

,
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@fernandocoelhojr   

Simora Souza, Julinha Sarkis, Edval Oliveira e Marcelle Lins, em noite de 
jantar cheio de alto astral, no Barollo

A bela e simpática primeira dama Thaisa Cidade, assume a presidência 
de honra do Fundo de Promoção Social e Erradicação da Pobreza (FPS), 

de forma voluntária. Aplausos!

A ótima “Da Mata Band” com a cantora Nanda Sanz, levará sua energia 
para o “Valantine´s Party” que vai movimentar o Rio Negro Clube, na 

Festa dos Namorados, no dia 12 de junho. Eles são sensacionais!

Renata Braga Alves e Alexandre Prata, na badalada noite de  
quinta-feira no Barollo

O DJ Roger Correa levará seu set list chic para o jantar dos namorados, 
no dia 12 de junho, no Rio Negro Clube

. A Prefeitura de Manaus deu novo um passo 
estratégico para consolidar a capital amazonense 
como referência em inovação, tecnologia e empre-
endedorismo.

. O prefeito Renato Junior instituiu, por meio de 
Decreto, a estrutura de governança do Distrito de 
Inovação do Largo de São Vicente (Disv), iniciativa 
coordenada pela Secretaria Municipal do Traba-
lho, Empreendedorismo e Inovação (Semtepi), que 
conta com o apoio da Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep).

 . O novo modelo estabelece mecanismos de ges-
tão, planejamento e articulação entre poder públi-
co, setor produtivo, instituições de ensino, centros 
de pesquisa e sociedade civil, com o objetivo de 
impulsionar o desenvolvimento econômico susten-
tável, fomentar negócios inovadores e transformar 
a área do largo de São Vicente em um ambiente 
voltado à inovação e à economia do conhecimento. 
De acordo com o decreto, a governança do distrito 
será organizada em três níveis: Comitê de Gover-
nança, responsável pelas decisões estratégicas; 
Comitê Gestor, encarregado da execução das ações; 
e Comitê Técnico, que atuará na produção de estu-
dos, pareceres e apoio especializado.

. O governador do Amazonas, Roberto Cidade 
(UB), anunciou na manhã de sexta-feira, a nomeação 
da primeira-dama do Estado, Thaisa Cidade, como 
presidente de honra do Fundo de Promoção Social e 
Erradicação da Pobreza (FPS).

. A função será exercida de forma voluntária, sem 
remuneração, reforçando o compromisso da gestão 
estadual com o fortalecimento das políticas públicas 
voltadas à área social e ao atendimento da população 
em situação de vulnerabilidade.

Ao anunciar a nomeação, o governador destacou 
a sensibilidade e o empenho da primeira-dama na 
condução das ações sociais do Estado. A primeira-da-
ma exercerá suas atribuições de forma institucional 
e social, sem vínculo remuneratório, acompanhando 
iniciativas voltadas à promoção social, fortalecimento 
de projetos comunitários, apoio às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade e incentivo a ações de inclusão 
e desenvolvimento social em todo o Amazonas.

“Me sinto honrada por assumir essa condição e, por 
meio dela, poder ajudar ainda mais o governador Ro-
berto Cidade na sua missão. Já me dedicava enquanto 
primeira-dama e, agora, meu empenho será ainda 
maior para auxiliar nessa área tão sensível e impor-
tante”, declarou Thaisa Cidade. Aplausos!

. O Presidente da Assembleia Legislativa do Estado 
do Amazonas Deputado Adjuto Afonso está convi-
dando para sessão especial na Casa.

. O evento será em homenagem aos 73 anos da 
Fundação do Hospital “Adriano Jorge” conforme 
aprovação de requerimento de autoria do deputado 
Dr. Gomes.

. A solenidade às 10 horas do dia 25 de maio, no 
Plenário Ruy Araújo.

. Essa collab está dando 
o que falar.

. A badalada grife Isabel 
Marant acaba de lançar 
uma linha de sandálias 
com as Havaianas.

. Os modelos 
seguem a 

mesma linha boho chic 
da marca. E entre os 
modelos da campanha 
de lançamento, está o 
top brasileiro Marlon 
Teixeira, que é tipo uma 
Gisele Bundchen de 
calça, tal sua posição no 

ranking dos melho-
res. Sucesso!

 . O presidente da Federação das Indústrias do Esta-
do do Amazonas (FIEAM) e vice-presidente da Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI), Antonio Silva, fez 
um pronunciamento bastante interessante,  durante 
a cerimônia de abertura da 17ª Feira da Indústria do 
Pará (FIPA).

. Representando o presidente da CNI, Ricardo Alban, 
Silva destacou o papel estratégico da iniciativa como 
espaço de integração regional e fortalecimento da 
indústria amazônica, e de estímulo a consolidação da 
bioeconomia como eixo central do desenvolvimento 
sustentável da região.

. Promovida pelo Sistema Federação das Indústrias 
do Estado do Pará, em parceria com o Sebrae e apoio 
de instituições públicas e privadas, a feira apresentou 
produtos, serviços e tecnologias voltadas ao setor 
industrial, com destaque para inovação, sustentabi-
lidade e bioeconomia, reuinindo em torno de 30 mil 
visitantes, no Hangar Centro de Convenções e Feiras 
da Amazônia, em Belém.

. Silva enfatizou que a indústria amazônica vem as-
sumindo protagonismo nacional ao unir desenvolvi-
mento econômico e preservação ambiental. Segundo 
ele, a temática desta edição, “Amazônia: raiz do futu-
ro”, reforça o compromisso do setor produtivo com 
soluções sustentáveis e inovadoras. “Se em edições 
passadas debatemos a Indústria 4.0, hoje elevamos o 
patamar, ao colocar a bioeconomia como pilar central 
do nosso desenvolvimento”, declarou. O presidente 
da FIEAM destacou ainda a relevância da feira como 
vitrine multissetorial de negócios da região Norte, 
capaz de atrair investimentos e ampliar a visibilidade 
das potencialidades industriais da Amazônia.

Estrutura de 
governança

Presidência  
de honra

Sessão especial
Objeto de desejo

Bioeconomia
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